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AVEIRO-

PORTUGAL EM FACE DA BUBºPA.

(São graves ªs aprehensões publi 'as ..e-

bre os tratados que se dizem pendentes entre

o; gabinetes de llariz e de Madrid. A ener-

da littropa moderna;

e e' sob os lit'os do canhão que se fundem

as nacionalidades vacilautes, que não pro-

t'a cin) tlcsitleratnnt

ttnram firmar na dignidade do porte as suas

'asoes de ser.

A diplomacia frauceza c thpanhola pre-

tende engrandecer o territorio de suas res-

pectivas nações: e como para leste se acham

delimitªdas as suas fronteiras, diz—se que

procura dilatal-as a custa de Portugal, que

será absorvido: tlesaparccetulo o seu nome

do catalogo dos povos independentes! Atri-

bue-sc :! Napoleão lll o querer realisar o pen-

samento concebido e executado em Fon-

tainehleau, quando o primeiro imperador,

coroado pela victoria, abatia thronos, e cºn-

cedia sceptt'os aos seus escolhidos.

(Éonrehe-se o plano, e atinge-se o inte-

resse. Portugal é de ha muito cubiçado por

algumas potencias enropcas. liste sólo ef in-

veiado por todas; e n'cste concurso é que

se lirma a sua existencia politica, porque

nenhuma quer ceder, nem abster—se. Ílloti-

vado assim o equilibrio, a existencia de tttn

povo pequeno esta sempre atneat_'atla. Um

dia, em (IUC dois reinos poderosos se. acor-'

dem nos pontos mais esmnciacs, e se façam

muluas concessões, n'esse dia a vida licti—

cia terá desaparecido, a ambição triunfado,

(: o pavilhão glorioso, arvorado ha seculos

do alto das tmtralhas, se'á substituido por

Intro, que conte maior numero de defen—

sores.

A llespanha pretende ha muito que

Portugal lhe seja adjmlicadof A título de

quê? As arrhas de I). 'l'hereza não podem

nun-a ser apanagio de Castella; porque se

a coroa, que, rolou em ;lleacerlàibir da fronte

do desditoso l). Sebastiao, loi apanhada por

0. Filipe II, e resgatada no hcroico mori-

mento do povo portuguez, e' certo que os

direitos ao throno de Portugal allegados

pela corte de.lladridnto ftn'am nttn 'a reco—

nhecidos pelas nações, nem sanciilicados pela

Victorio. num...—.t.; r

astro que lhe sorria, quando (.arlos N em-

punhata o sceptro d'.tllenumha, baixou ao

1. ",. -,._i...t.. ,.pur» “

o *aso no momento em que o nnpcratlon

trocou a espada pelo habito, c fot em um

mosteiro pobre aprender a ser grande pela

abnegação das cousas mundanas, desprezan-

do o poder temporal, cujo exercicio, se

deu realce a uma epoca, não tornou, com-

tudo, distincta auetoritlade real na pratica

de deveres piedosos. O arrependimento le—

vott o maior homem (l'este seculo a rc—

negar as grandezas mundanas, enngraçan-

do-se com Deus. e ganhando a eternidade.

O diadema dos dois reinos fulgtu por

sessenta annos na 'ahcça de tres principes

castelhanos: ll. Joao de lit'ttgátt.t_tt toi ;. llíltb

dcira hasteada pelo povo pollugurz, (pie

reconstruir a sua pequena [titrttntttllkláttlº soh

a egide dos direitos que lhe assistiam. tu-

vocando a tradição, que separava as duas

familias peninsular-cs, o ((HP. taroava

emulas e respeitadas.

AIS

liontainclilcau assiguala uma epoca. Mas

os povos cuja suite assim era decidida SCIH

audiencia sua, opnzct'am o veto das batalhas a

vontade otnnipotente do cotuptislador. l'or—

tngvl ergeu-se ferido na sua dignidade dc.

nacao livre e independente. A llespanha

esti'cmeccu, e fez. um apello a insurreiefun

unindo-se a nos. a têm de ronst'guit' expul-

sar da peninsula as hostes agnet'tidas em

cem convliatcv, cri-stadas pelo fumo da me

tralha. (: salida—las pelo genio da vit toria.

lªoi uma Int ta rcnhitla e temerosa. De

um lado estavam duas naçocs abandonadas

am proprios, trt in.—os, (pum desprovidas (lt'

t'lL'tnenlos essenciaes a uma dele/.a het-op a.

lio outro achava-sc um exercito disciplina-

do, forte no numero, e nos troplicns de glo-

Manoel Paes Pereira; no Porto o sr» José Dias Alves Pimen

:)
' andar; em Coimbra o sr.

ta, na rua
administrador, assim como a importancia das assignaturas, que serão pagas

:: remessa.

  

    

  

; ria, que havia alcançado em muitos rceon- com mercantis ti .lmerira.

Os soldados ltisnttltus mal
] tros mortíferos

| tmltam coragem para suportar a presença

guerras da republica. c a «preto sobravam

brios. e sobejavam estímulos. lilas o amor

tar alguns lanrcis (: coroa immarcessivel,

que brilhava Sobre a cabeja da aguia iur

l perial. l'imicÍro, l'toliçz. lladajov, Albocra,

'e 'l'olouse respondem aos ecos de Jena, c,

Austerlitz. () canhão que havia troado no

eo, 0 (izera sucumbir lirrlin. e Vit.-una, foi

eompellido a calar-sc em volta do Bussacu,

d'eslc monumento secular, que attcsta o no-

bre esforco das legiocs pottugut'zus, que só

Mer/mmm depois que o inimigo bateu em

retirada, estnorerido e roto, a pesar do ma-

rechal Massena rmnmandar a acção, e ser

denominado o Íilhn (Illt'l'l(l() da victoria.

. (_)ucrerá a llespanha cmprcheudcr a

.contptista de Portugal, nesta eonjnnetura.

em que a allenpto de todas as potencias

convergem sol.-re Napoli-s , e o Oriente ?

Nao poderiamos supol-o, se o convenio que

se (lil. “mundo em lªariz entre esta corte e

a de Madrid não viesse despertar os que ain-

da conliavam na fé dos tractatlos, repoisan-

do a sombra das garantias estipuladas, e. do

direito das gentes.

ltireito das gentes! Se a força desfaz o

elo que eucadeia as tiat-iottalitlzu'cs, para

que se haode invocar princípios, que. se

acham cm antagonismo com os factos? A

França declarou ja que não consentiu na

aunexacão da Sicília ao Piemonte, a despeito

da unanimidade de votos do povo siciliano!

| lilas Napoleão lll não levou a bem a au-

' nexacao dos ducados de Florença, Modena e

)arma, e so (ptiz ann'uvir depois de estar ccr-

to de que era satisfeita a sua exigencia da

Saboia (: Niza serem eneorporadas aí França.

Napoleão mostrar—se—ha inclinado a ceder ao

pensamento e vontade do povo siciliano, se

lhe derem uma compensação, que e“ pas—air a

ilha da Sardenha a fazer parte do imperio !

t Nas menores conzas se denunciam os

homens. Napoleão t'uer tttdo, eOitzsentc (:

'pel'ntitle tudo, uma vez que attgtnentcm o

' territorio da Franca. Sede «rrantlcs. tli'l. elle
encosnnro any entr-uns «“..

ritto, mas pague—me feudo, mas intlcmnisae-

me, fazendo-me concessões valiosas!

Napoleão lll não tlttCl' so as vertentes

dos [*_vrineus. lille bem sabe que isto e' pott-

co, 0 que a llespanha apossantlo-se de. Por-

tngal lit-ara de melhor partido. & sua poli-

tiea tº toda especulativa. Combateu na lzalia

para humilhar a Austria, que o enconmto—

dava, e tornar o Piemonte um instrumento

cego dos seus caprichos. llemais, emanci—

paudo a Italia do jogo dos croaetas abafa va

no ger-nen aqui-lle odio de sangue, que se

tem revelado desde l'ianori ate' '» rsini. lla-

via uma seita que tinha posto a sua *abeea

a preco; e extinguindo-a por meio de um

|acto decisivo, (pie pozcssc a nacao italiana

ao abrigo do despotismo armado de lirnna,

tinha t'ttlªvgtlltltt tnn lllll lnuvavcl, (pit—hran»

tltilqtlo o pretexto aos descontentes.
.

.Napol 'ão lll :ptcr para si as províncias

vascongatlas, direm uns: seyutzdo outros pre-

tende so as vertentes dos P_vrincusn'v as ilhas

llalcat'es, A llt'spanlta tem o instint'to da con-

scrvaefto, (loc.:t adverte, (: por isso reforçou

a guarnição tl'este ;tt't'ltipelagt'), a tpial se

toutpoe hoje de vinte mil homens lK'Ill ar—

tttatltiS (* ('tllttpntlos.

lª. a que ficaria redmida a llcspanha sc.

? por ventura annuisse a semelhante tªxiutªtt—

cia ." A Franca. abatidas os balizas tlltl' "ilS-

tam a sua entrada na peninsula, ameacala

hia, lendo suspensa Sultt't? ella a "spatla de

|);nnm les. (ialgaudo os l'_vrcneos, dominava

toda e llcrtdcntc, e voltaria entao as suas ar—

mas parao ntciotlia,p|oscguindo no seu pett-

saniento que. e fechar os portos do continente

zi Inglaterra, cortamlo os vêm ao seu com-

mcrrio. e eircumsercvendo as suas opera—

iãºmlbnàcs
Assigna-se no escrltorio da administração —Largo da Vera Cruz. Fora d'Av

na rua de Cima de Socorro n.º 35,

As correspondeuciase annuncíos pagam por linha 40 reis:

d'evscs veteranos experimentados desde as

nacional ponde mais que o desejo de inn-

rrrfwu U ("'n'—7 '

das Ilorlas n.' tº"-, em Braga o sr.

adiantadas ; podendo :quelles srs.

repetições 20

 

PROPRIETARIO —- IANGBL “RHINO D'ALIEIDA

com grave pre-

juiso da industria manufactttrcira da (irtnn—

' llretcnha. li“ este o intuito de Napoleão. he-

gil-o seria desconhecer a indole (: tendencias

da Franca todas as vezes que no tltrono se

assenta a sombra do imperador.

' Mas Portugal não deve recuar na crise

, que tao medonln se lhe antolha. Simão ti—

, ver torça para vencer, th-a-ha para pe-

lcjar, e (lltl('l' condicoes honrosas, que lhe

garantam um futuro honrado pela dedicação

e civismo de seus lilhos, e ung'do pela tra-

dição nacional.

Arme-sc a "(t:ftt) ; mostre clla a Euro—

pa que ainda não se. perderam os brios, que

obrigavam os reis de tiastt'lla a mendigar

auxilio e gazalhado, e restabelet-iatn em Sa—

lado .. coroa oscilante sobre as hostes rotas

e fugiti'as dos agarrnos, que suctunbiam

ao pesado montante dos portuguezes. l'l'

tempo ainda; apcrceba-se a nação, e previ—

nir-sc o governo. Nao se deixe para atua-

nhã o (IUC hoje se pode fazer. Que o»—

c'est trap [(I/vl— não venha arrelecer os mais

corajosos.

() governo nesta questão de nacionalida-

de acha-se acompanhado e rodeado por todas

as parcialidadcs politicas do paiz. Não ha

rcsenli'menlos quando a patria exige sacrili-

etos. Avante, pois. A nação espera, e quer

ser armada. lªI' preciso mostrar que a união

nos fortalece, e que os inimigos da patria sc—

râo recebidos a golpes do milhão por todos

aquellos que tiveram por berço esta Íimbria

de territorio, que lieus postou como guarda

avançada do (_)ccidcntc.

Nesta crise, como em todas as ([llC atin-

girem () vulto nacional, estamos do lado do

governo. Nao (lillereneamos homens, nem

distinguimos escolas quando se traeta da

salvação do paiz. Somos todos Íilhos (la mes-

ma terra, promptos a combater pela inde-

pendencia da patria, ('O!l(li_'iit) essencial da

vida dos povos.

“oww——

& sas tttsrtcgíto GERAL nos cosmos.

Acaba de dar-se nas barreiras da capital

um facto que nos obriga a chamar :] atten-

ção do sr. sub inspector

ru Juªn-)“ '

tro d'clla um bilhete. aberto, sem forma al-

guma de carta. Chegando a Santa Apolonia,

a enrommenda foi revista, o [lil/It'le [ir/u, e

como não tinha a forma de carta,rasgado em

dois pedaços, tttn dos quaes foi entregue. ao

estafeta para attestar não sabemos se o abuso

dos empregados liscacª.

Cremos que não ha lei nem pode haver

(pie auctorise este procedimento. As cartas

rcmctlitlas por portadores sema competen-

tc cstampilha, podem ser apIn'chendidas, e

os portadores mnltazlos. Isto é o que diz a

lei. Em quanto aos lillhetes abertos, enten-

demos tpte não ficam incluidos nesta dispo-

«it,-an. Mas, em todo o caso, nao e' aquelle ()

meio de a cumprir: senao podem ser multa-

dos, menos podem ser tunlilisados.

geral des correios,

. . | o . . .

   

li' prova vel que. nao sejam atptc las as

instrttcct'ics da sub inspetcao geral, Mas dont

alivtso a que por a(piclla repartição se deve

pôr termo. (ilunnamos para este facto at at—

tcnrao do sr. lidnardo l.('5s'_|.

São realmente tao fretptenles os abusos

neste ramo de servico pttblier», que t.: pouca

tola a vigilancia dos chefes superiores para

!

tantos esliireos cmpr
(t

ainda todos os dias ahi estao os ioinacs a re—

i.:lat destes (: scmilltantcs fartos.

.l. ll. lllXIlEtttti r SILVA.

' tim-Wi;máx—ªtt >

DOCUMENTH PARLAMENTAR

Pra/ms!” (lr t'u' erram/u no ron/incide l/t) ICtJIO ;*

1/lms (li/jarra!“ «"o/pos mil./awe oi!.ri/iurm de

t.' : º “ riam. apresentar/u [ta'/IM" .vrs'. ”uni:-

/ro.v 1/11 s“:/erro ': rei!/n mt sessão l/l' lª) ([O ro; -

| «"Il/if.

tos coarrtar. Depois de tantas relormas,

Í

Senhores. — () artigo Ilo da carta cons-

titucional tla tnonai'tªliia t'stalwlerc t'ltllltt prt-

(if"1

("irados para o melhorar. «

m—sace cha Câmawúeng <p Eªmlblbsazãlcoz—ao
eíro recebem assinaturas e são competentes para receber todos

Olympio Nicolau Ray Fernandes '; em Midões osr. José Ribeiro d'Azevedo; em Arganil o sr. Antonio Ignacio de Vasc
Joaquim José Antunes da Silva Monteiro. As correspondenctas se
que preferirem mandar a importancia d'ellas pelo se

reis. Os svs. :ssignanles effectivos teem direito a algum fav

MAIA.
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as contas com o jornal —— em Lisboa o sr.

 

crito, que todos os portuguczcs sãn'obrigados :

a pegar em armas pata su—tcutar a indepcn '. de (le “20
tlcnria e integridade do reino, c tlefc

seus inimigos t'xlcrnos (: internos.

liste prcrcito da lei fundamental, cqnciã
o era das nossas antigas leis .. e que estai no

coração de todos os porluguczes. 'arcrc de ser

regulado por um modo clliraz. de sorte que ()
paiz possa ntilisar os seus recursos, edcscn-

volver os seu patriotismo. quando as circums-

tanetas nnprriosamcnle o rcclamcm. Nesse pro-

posito vem hoje o governo submettcr ao esa

me e approvaçào do corpo legislativo uma pro-

posta de lei, a fim de ser creada uma força del' se, em quanto cxcrrcrcm as respectivas func-
srgunda linha, que possa auxiliar o exercito

permanente na dcfcusa do paiz.

E' no seio da paz que se estudam e pre—

param os meios de fazer a guerra. O bom exi

todas armas depende hoje do concurso de

tantos e tão 'ariados elementos, que seria. pc-

lo menos, deplo'avel imprevidcncia entregará

mercê do acaso, ou tltll'crir para os momentos

criticos, as reformas e melhoramentos nas cou-

sas militares, que tão grande progresso teem

feito em toda a Europa. Nós. que ultimamente

havemos applieado tanto esforço e empenho,

para aeompanharmos a eivilisaçt'to dos outros

povos, não seremos agora menos aollicitos em

votar os meios precisos pa 'a assegurar :: inde-

pendencia nacional.

Não é permittido ás nações pequenas cn

[regar & numerosos exercitos a guarda do seu

territorio ; traria isso uma despcza (lc homens

e dinhciro, que as nossas circumstancias eco

nomicas (: financeiras não comportam. lâ' pre-

ciso organismº e. armar aspopu'arões para roa-

djuvarcm o exercito na sua nobre tarefa dede-

fender ;; patria. Um pai,, que está preparado

e organisatlo para sustentar compacto a sua

independencia. é digno de manter o lugar que

ocrnpa na lista das nações, e de conservar. co-

mo nós, as g'ot'iosas tradições do seu pas

sado.

lista longe da mente do governo o res-

taln'lcrimcnto das antigas mclicias, «: ordenan—

_'as. Ao paiz não pedimos mais que o aíista-

mento para os quadros dos corpos auxiliares

de primeira e segunda classe. () armamento,

a iuslrurciio c o serviço terão lugar sómente

em tempo de guerra. .l agricultura. o commer-

cio, a industrial. a os trabalhos publico—', não

perderão um só dia do anno ctn paradas rc-

vistas, ou exercicios, durante a paz. Quando

as circumstancias porém o exigirem. cada por-

tugucz será um soldado, e o patriotismo na—

cional aeharti na organisaçio da segunda linha

um meio prompto e cllicaz de cumprir os seus

deveres, (: satisfazer as suas aspirações.

Por esta orcasião pede o governo tambem

os meios indis )cnsavcts iara substituir o arma-

me. vorar a sua ar .l de . . .

remonta, e arreios dos corpos de ravallaria:

1,000 OlltlSllllll reis para es.—e fim, e f)0ll:“ll(hf$0(lli

rails para reparação e levantamento de Iorttftca-

ções, (: quanto parece ao gitvcl't'nl) necessario

para que no ramo importantlsstmo (las cou-as

militares o pai]. caminhe na'altnra da sua epoca,

e acompanhe o progresso das outras naçoes.

,to Vosso esclarecido e patri-rtn'o zelo compete.

avaliar em toda a sua plenitude o pensamento

do governo, e dar—lhe a sanecào parlamentar.

N'essc intuito temos a honra de vos apre—

sentar a seguinte

  

   

t'ttornsTA DE LEI.

Artigo 1.“ São crcados no continente, do

reino, e nas ilhas adjacentes corpos mtfttarcs

com a tlcnominaçm de matt/turcªs de l._' e 9.”

classe_ destinados a coatljuvar o exercito per—

mam-nto em tempo de guerra. na sustentaç'vo

tla iutlcpcuilcm'ia, c da integridade do putz.

Art. “2." A forca auxiliar de 1.'

será nunca nnpxcgada respectivann-nte li'vra do

reino_ ou «las ilhas adjacentes. A de “3." classe

r'assc nan

' bt't'vitii npt'lltts tlt'ttlt'u dos seus t'tin'v'uiltns.

Art. 3.“ Os corpos atttiliarcs só poderão

ser chamados a scr-viço por uma lei espcv'tal

ou por tlt't'l't'ln, nao c.».tantlo rcttnitlo tit'tll'ltt')

ll'pivloltnn. Neste lllllllltl casou gtvvicrno «lara

t'ntttn ;is rortcs tttt sua proxima t'cttntao (los tnu-

(lt'l,t'l'lltitl(tl'nllt esta medi—la.

Art. i." A força auxiliar de l.“ «'a-,...

t'ál'lt' inlantcriri,

ÍlYtiS

(«rpatzisatla por lvatalltivcºtv-tn—

panlvias, e sector—, t'tittlltt npc for 0 ntuncin vlws

recenseados nas dolo-rentes Iotalitlndcs. ()

vt't'uo podi-rd todavia, crear lllllillltt-H'x vulva-

,"tztcs.

m,,
.,

v

lut'ias ale Illll.lt('l'lit m lt'ttlll ('l'lth't'

l

..t'l.

res -cr;.o nomeados por drt't'clo, c cmolltrlus

tlrntl'c os cidadãos. (pie, alem da prcxtsa apti—

tlao. tenham o rendimento necessario para sus—

>.

5). H:. «.o. mes «los t“tvt'l'ltS auxilia

tentar () (lectn'o t'ort'espondente as sl ..s tura

doações.

Att. ft.” Os maiores e apnlantes dos ba—

talhões auxiliares de l." t'l;t5st' serao (tllltldt'n

destacados (lo exercito Ilt't'tllítttt'tllt'

Jacinto José Antunes Lima.

uuecllus Delgado; em VizeU, (: sr.

rão remetidas francas de porte no
gare do correio, deduzir da somma :: remetter

or nas publicações que tiverem a fazer.

ndele do a eli—ta
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A rt. t " Todo o ritlatllo que tiver a ida-

a 40 turnos completos se 'à obrigado

r se nos corpos auxiliares de la' classe.

lixi'cplnam sc:

| º ()s que pelo artigo 7.“ da lei de ?7

de. julho de IBM) são excluidos tlo scrvigntlo

exet't ito.

º." ()s clcrigos de ordens sat-rasª, us _iui-

aos das dill'crcntcs instancias, os medicos, os

rirurgtoes, os veterinarios, os phart aeeuticose

os fcr'adorcs,

rt. 8.“ Não seria obrigados a servir cll'c—

rtiv'amcntc nos batalhões auxiliares de l.' clas-

çõcs :

|." Os governadores civis.

2 º Os sceretarios “gemeªs.

3.“ Os administradores do cone.-lho.

'l.º Os regetlores de parorltia.

a º Os agentes do ministerio publico.

fi.“ (ils t'sct'ivacs dos arlntinislrntlorcs, dos

juizes. e das 'amaras municipaes.

T.' Os chefes (las cosas Íiscaes.

[, 8.6 Os empregados na fiscalisaçito do ta-

aco.

9.“ Os guardas de pé e de cavallo das

alfandegas.

10.“ Os chefes das administrações e dire-

cções dos correios.

! |.“ Os correios das secretarias d'cstado.

Art. 9 ' No recenseamento e alistamento

dos cidadãos obrigados a servir nos corpos

auxiliares; e no conhecimento das causas dec-x—

clusao, de que trata o artigo 'i'.' da presente

lei-, seguir-se hão, em tudo que forem appli—

caveis, as disposições e os recursos estabeleci-

dos das cartas de lei de l'] de julho dt- Wii.“),

e de 4 de junho de ISBD,

Art.. lt) º O cidadão, que um m zdcpois

de intimodo para se alistar nos corpos auxilia-

reso não fizer, ou não reclamar superiormente.

nos termos da lei. pagará uma multa de, ltha

ISOUO réis, o será o seu nome tl-atle logo ins—

tripto no respectivo alistamento, D-i mrsnm

modo se prorrdctti tom aqtnllcs. ata quaes

tendo reclamado rompetcutetnente, lhes for do:

legado o recurso

Art. II.“ Os officiacsdefinitivamentealis—

tados nos batalhõesauxiliares de l.'c|asse. que

forem legalmente chamados e serviço em tem-

po de guer'a, (: não comparecerem serão Cttllº

sitle'atlus como desertores tlo cxcrt'ito,

Art. lº.” Os indivíduos pertencentes aos

corpos auxiliares de l.“ classe. quando fizerem

serviço. terao os vencimentos seguintes:

1.“ Seo serviço fur limitado ii área do

srtt respectivo tlistrivto administrativo, os ofli-

ciucs perceberão dois terços do soldo. que li-

vercm os do exercito de egual graduação; e as

"'a'.“ t'esmnles (c'flu n'et. t'orrL's tontlcnlc (ts

do tlistrirlu, mas dentro dos limites da ( tvtsitn

militar respectiva, as praças de pt'ct terão. alem

d'cstc. uma raça de pz'to. .

3.º Se oscrvieo for prestado fóra da (lt-

visão militar respectiva. ou em operações de

campanha, os ofliciaes c as praças (le pret le—

rão vencimentos eguaes aos que perceberem os

individuos do exercito de graduação ou posição

anulnga.

Art. 13.“ .los mancebos pertencentes aos

corpos auxiliares de I.' classe, chamados a

servir no exercito em virtude das lets do re-

crutamento para o mesmo exercito, seat abn—

nado o tempo que tiverem estado em serv-teo

cll'cet'óvo nos ditos corpos.

Art. ll.” Aos indiVitluos dos corpos au-

xi iares que forem feridos, ou inutilisados em

combate. e as viuvas, ou familias dos que nto-r-

rcrt-m na guerra, sera applieavcl a lt'gtsluç'n

militar. como se fossem Imagens do excrenode

primeira linha, ou viuvas c familias das ditas

    

  

lil'í'lf'r'lx . .

Art. lli." Os cidadãos, que ttv crcm a eda—

de de Mia 60 anuos completos, são obrigados

a alistar-sc nos corpos auxiliares de. ª)..” classr-

f—É unico. As except-o s permanentes º

tt'nvpttt'at'las_ tlt' (pie tratam ”S. artigos. |. P 8.

da presente lei. são appln-avrts ao alistamento

para os t'ot'pos auxiliares de “l' classe.

Ait. lli.u ()sul'lit'iaesreformados tlocier-

crtt- (' (la marinha, que não estiverem impossi-

biliíavlus pltvsiramcnte de servico setln-ntat'tt),

.:

puff rf'o st r noitieatlus ol'liriaex ti:-s I(II'PU'S att-

A l' l' :

viltaius tlt' ?? clas—«c nas t't'sltt't tivas lot anula—lt »

?.Att. l º São cxttnt'tn» os corpos no: '.4:«

Hilt existentes, (* i'tvt-:_ttl.ts as cartas tlc !. '- de

Q:: de il tl:' l—ª'ih'. e H tlejttnltotlc l?.v'l'J,

pol.-»— iptacs lotam meados nn (:t'tl'Cl'V-Hllw.

Art. lS." () grrcrno lina os t'cgulamcu-

losuercssartus para a t'xnetttlx'to «la presente lCI.

Art. lll." Ií' I't't't'gdtlil toda :: legislaçao

contrario.

Set-retal ia tl*cstadu dos |“ gm ins da guerra.

tlll lll de junho tlt' lHiill -—- :ÍlifltnN) :::-in ,];

("f,-mes“ [ª"..-Un If! Hello—l 1 -()]/r."v Irr.

,...—mm—___—
W
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Proposta da [ci ”III?/I)I'ÍJII»)I(/(l 11 f/rsmnar/im-

cão r/nr Ira/r pcrlr'mvwlm (mr (“mirar/as r/(r

;w/íui'omr, (IP/“('.i't'N/(H/(I pc/o rr. rlz/')u'rfra

(la [USC/HIM cm .rmºsrio (le 30 1/6 ”mio.

(Coiitiiiuatln dn ii.“ anti-ectlciilc.)

Coari-nto das l'i'llglustts do S. llcnto do [))lil'llç,

. t i "

ltcli'ins'is professa! “18 Anno— Ílº "dil.“ í" fl"

' l' .“ " l'tttllss'tltts Itaí ;; 18,30

Educandos c recolhidas (0. “

l-Imprcgndos no court-nto 3.1. a salim:

 

Ílapcllan tltÓl'. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ,lliislllm ,

(Iotifcssor .. 71.230th

]'rtit'lll'iltlnr .. . . . . ... . .. . . . . . . lib—sºou

Sttttltrtslães º.... . .. . . . . - . 013000

Citadas 3(L. 2Íii)$b(l0

5873200

Valor do convctiln e ('.t'tt'ítS. . .. (25:0005000

s::ºiisoao

iziiioiaastio
___—_

....» dc. prt-dinis .. ..

» de luaso—'.

172:37í$ltlti

liiscripçi'ics. .. .. .... .. ... 2:2003000

Acção da Cintillialllllit dos vinhos. 4003000

'adrt'ics de juro ical........... 0:3"283000

Apnlntcs do emprestimo do 1730. 53003000

' iizaºssono

Objectos preciosos e alfaias... .. 13333800

 

Rendimento. . 7:8008'2l2

llcsprza. .. . . 0:8308i05

" llesiiivolvimcnlo da receita :

 

roms....;.................. 6:00ª230l2

ltcntlas de predios. 'Isitstttto

.ltitos 605000

' 7:80052l2

Dosiiivolviint'iitn da dcspo'za:

Susleiilo das rcliginsas. cilucaiidas

(: criadas 3:0093720

Ordenados".................... baºsiOt)

casasse;

tizsaiistisa

Diversas ilcs|ic7..is..........

Convento das religiosas de Santa Clara do

Porto.

- danos de etlado H, 43. (6. 47.

68. 60, 51, lili. titi, 57, 57. th,

00. 62, 62, 63,07, 69. 71,72. 72,

72. 72. 78.

,Protissõos de 1703 a 1832.

 

Religiosas 23

llecotliidiis).

' Empregados 39, a saber: ,.

 

Japcllao mór.................... 80$i00

Segundo dito. .. .. .. .... .. .. .. 563600

Procurador geral.. .. .. .. .. .. .. [003000

[litotiiil .. 283800

llolicat'io. .. . . .. .. .. .. . . . . 605000

Armador................ ..... ºltttititl

Saelit'i'stão 573000

Servos da coiiimiiiiittado 27 .. .. 1203000

l.avatltªii'a......._............ 193200

Meninas do coro .. .. .. .. .. 16225000Í

Hortelão .. .. 155000.

7193200

Valar ttocnnventn e cama...... 10:0003000

ºito de rendas e fórns. .. .. 58:36'23060

22 Acções da companhia dos vi-

nhos n (003000 ri.—is...“... 828008000

0 Ditas do baiito commercial do

Porto.................
1:2003000

   
  

“..-___

ltondimento.......... 3:0273Itl3

l)4'Bl'ºZã....... .. “2:8003270

Desinvntvimcnto da reccita:

'não (:

 

ptisados ordinariamente on sãoainda vivos,

ou l'alleeidos lia pouco, por isso (É caso raro,

que os padrinhos, ou pessoas do aomnpanbà-

incuio não saibam seus nomes, e este caso

' rasão para que se perinitta aos paro-

chos a literdade de escrever ou deixar de

escrever a naturalidade dos avó.—i.

2.“ Diz 5. s.' : « declarando-se que 0 ha-

ptismo foi celebrado soleniueuiente, podem

omillÍr-sc as palavras —— puz os santos oleos

— porque tica entendido que estes se ptr/.e-

ram, bein : pois então o baptismo Soleiuiie

só se administra na igrcja. e para que nos

nota a falta de não deelararmos () local onde

foi administrado; tendo-nos dito, quec' li-

lbo desta Í'rcgiiezia? lz'i conforme sua hcr—

mcneutiea, pela palavra [)tl'l. os santos oleos

soleinnemente, entende-se, que se piize-

raiu os santos oleos, e não se entende

que foi dentro da igreja! POW saiba s. s.“

que o baptismo pode ser solcintie sem os

santos olcos, aliás tem-se mentido muito.

Antes do decreto de 18.77, e ainda agora

quando os santos olcos faltam po“ algum ino-

tivo, escrevia-sc c. csci'evr—se () assento desta

maneira —— baptisci solemiieinente e não puz

os santos olcos pelosiião haver. Ahiteni s. s."

muitos baptismos soleiiiiies, sem os santos

olcos. E baptismo solemne fora da igreja

havera algum? Pode ser só o do Íillio do rei.

— .. t .— ,'. _ .. . " . ,
n i mºda a lei que pt'ohibc os enteraineiito; ª-ª-«uiª. º ªctº (“Sºrº 0“ mw" liª “ Smªm.” la man— !

H ' ' , I'ni'ras c tliiilieu'o; «—ll

dentro dos tetnplo.s,« ora, se 5. s. não tive-

ra ainda Cemiterio, e os enterros se tires-

scm na igreja, como aqui, como se cxpriiiii-

ria ?

« Falta a boa redacção na collocaçi'io da

idade do faller-ido. » Sentimos muito não o

conhecer ha mais tempo para nos ensinar,

e coadjovar na redacção de nossos escri-

ptos; parece-tios pot'ciii que as palavras, de

noventa anitos de idade, estão em seu lo-

gar: os predicados maiores, mais nobres e

mais csseueiacs devem preceder aos meno—

res, e neste caso a declaração de idade é o

menor, e ate' usado só ba pouco tempo, por

isso o deixamos para 0 lim, escrevendo ao

pé do sujeito o seu estado e naturalidade.

Nas inquirições iiiatriiiioniaes (: civis o pro—

dicadoedade é o petiultimo. E que crime

será que algum paroeho escreva a idade mais

acima ? E' na verdade caso, que não incre-

ee ser ponderado:

No Íorniulario do governo não se da a

[alta do que ordena o u.“ 2 do artigo 16,

como v. 5.“ nota: manda-se declarar o no-

mo do I." conjujc, e no modelo está «ca-

sado com F. . . . »

Asseiitamos pois que, se aos nossos mo—

delos sc aecresecntar a hora, em que o me-

nino nasceu e morreu, casou e morreu li-

3,“ « Falla declaração da hora do nas- carão perfeitos.

cimento.:«l'l verdade, porque nunca ella se de— ,Aos exm.” srs. prelados diocesanos ro-

»clarou, nem nos consta que por esta omis- gaitios pelo bem eommmn— da igreja, que se

são tc'nlia resultado grave inconveniente & dignem formar uns modelos mais perfeitos,

alguem; todavia é perfeição do assento, de. (: propel-os ao governo para a necessaria re-

clarelsc.

4.“ Dia o sr.'Ptoza « As. palavras, varão

e mulher não são apropriadas a idade da in-

faiicia ».Oi'a, s. a." não l'ollieou os dicciona—

rios, aliás não censuria estas ,palayras as

mais proprias para mostrar distinetamentc

'o sexo. Varão, barão ou har-ão acha-se as-

sim escripto'conl'usamcntc; e tem tido di-

versos (: contrarios signilicados, (: talvez se-

ra por este motivo, que os cscriptorcs sa-

grado.» não usaram desta palavra, suppriii-

do-a pela "latina -—YlI'—'——qllc Faria faz. syno—

a significação dc, iiiâle, macho, varouil, tuas-

culo. Os hespanhocs dão á latina, vir, e si-

gnilicado de varon, hombre, musculo. Ca-

lc.pino traduz, homem duro. A l'rosodia,

(la.-Ihe o signilicado de louco, ignorante,

parvo. Roquette escreveu, varão, homem,

marido, licroc, macho. musculo: todos são

conformes em dar a raro, os priincii'os si-

giiilicados masculinos, e nos alienados por

estes mestres usemos da palavra —— varão

para distinguir o ,iiienino da menina. Se o

menino não merece. que no assento de seu

baptismo se ('St'l'CVZt :) palavra varão, como

iiicrccci't'io alguns que ali se lhes ponha ' o

nome de augusto, que signilica regente do

imperio, e de Cesar, que quer dizer -—- as-

pirante ao throiio? Nós bem sabemos que

os allemacs entendem 'por varão um titulo

de nnlire'm fl. o nosso ". “Durºn. V. (largam

da bilveira, e Allonso Vl, fez vaião da 'lTha
1

' *v

tirando a Luiz de bonza, e outros moinirchas

tem seguido este exemplo, mas isto não li-

'a o print-lll“) significado da palavra, nem

podemos Íicar privados della.

Quanto á sigiiilicacão da palavra, mii-

llicr, que escrevemos, não precisamos abrir

  

 

  

    

 

   

“".“"!ch do prasoe. 21007$ll03 diccionarios, basta—nos a biblia sagrada. Aml” de jurcs....
603000 palavra mulher tambem significa femea

___, ,_____ virgem. () primeiro nome. que Deus deu a
3:0273l03l companheira do homem, foi o de, mulher.

linsinvolvimcnto da (trama: —-——— (fl.". |l—' 22, Disse Jesus Chris“) “ sua vir—
Sustentação das rcligiosas e cum- grin nine «Illltll'llf'l', que temos nos com is—uiiiiiidadc.. .. _. 132328000 sol qtiid mihi tibi est mulicr. .lcaii. ll. ?.Ordenailns.. “ _. _. _. __ 5573200 li] no espirar lhe disse » mulher, alii esta o
(.)Iirasno conrvnlo o otttias (lt-s.

pczas

. tui. lillio» inulíer ccce

1:00t3070 26,

9:8003270
.-...—._..__. _.

Íilins tiins. .loaii. XIX

A mãe da menina a primeira vez que

lhe veste a saia. levanta-a em seus braços, e

lhe dia toda contente, que já parece uma
mulher! '

...........-..-....

activas.... —$-—-—

, . , . . .o.'l)i1. ii.-i." «e disiiecemario asszgiiar como

testemunha de baptismo outra pessoa em

logar da madrinha .

Dividasl

ipassivas... ——$——

isculeinos da assi—
giiatiii'a as iiiatlrinlias, por que algumas del-

ias podem ser senhoras de

(Continuo

grande nobreza.

uma lidalga que qiicr receber em seus
proprios braços ao sair da pia baptismal o inc-
niiiolidalgo; enão nos parece decente. que es-
tas senhoras scjãm obrigadas a ir

Discman) sobre: (! CC)/.HII'II (la rcg'irla

parce/u"!!! do I 'ct'grr.
. .
a sacris-

tin, ou a residencia do paroclio, e esperarem

ahi que se acabem de escrever os assentos,

para assignarciii; podendo isto suprir—se tão-
hom pelo 'sachristão onde e ha, ou

do acoinpanliameuto.

6." «No modelo dos casamentos falta a
declaração do local aonde e' celebrado o iua-
ti'i'uionio, da he'a, e do domicílio, notou s.
s.“. E nos respondemos; em quanto ao lo-
'al, usemos da frase do costume antigo. (itial

As muitas publicações periodicas d'estºª

nossos tempos são () incitamento mais l'orlº

para desenvolver as ideas, e os conhecimen-

tos, e por isso muito loiivaveis. Para se res-

ponder aos cominunicados, e corresponden—

cias que se publicam, e' necessario reiol-

v-er os livros, folhear os diccionarios, e as

ortographias , ler as historias, os clirouistas,

os tlieologos, os oradores, os poetas, os ri—

tiiaes, as constituições do bispado, e tudoo

[ICSS'tª

rcccrcs

uma comarca no court-lho (: julgado de
outro para se coiiswvarciii nal
tluh' concelhos que iiiitciiurn cute

|)llitililfIS.

inc.—ti

rir.—taliclcccr a cenoura dr (Inmpo Mrinr,

sente o sr. iiiinisiro da tiiaiinlia, dava a
ao sr. Alloiiscca, para o objecto
lllll'l cnc—mu

forma.

Aguada de Baixo [3 de junho de l860.

João C/uyporlonw da Veiga.

Strato nutrition. "

Camara dos digitos pares

(sessão ini 10 ir: .lt'NttO)

Presidencia do exaustª. visconde de Labori'in.

(Conde de Mrlln.

(D. Pedro do Rio.

Sendo duas horas e meia da tarde e i'eiilicaii—

 

Sccrclai ins

. . - » "Sl i " lva l'il"! .ii'.

"uni de *varo—OS francezes dito a -.—Víll'0 do St. a pit c lçtt di num: to e;, I «t 1 ,. nos p eu

para a cairiam“ pchr ftlllCClullíll'fº sr. presidente

declarou tibi-ita o srs.—ão.

l.cii-sc a acta da scssão aiitci'ior, contra a qual

não bore teclainaçi'io.

Não liuve correspondencia.

() sr. prt-zidentc disso que cin uma das ses

sões passadas tirou eiicaiieaadu de e—ltldar uni in-

qiiciiiiiento, que consistia'cni saber se urna indi-

cacao ilo digno piir. (.illcci-lo, emule das Antas.

feita na srs.—ao dc. lt) de tlt'Zt'lItlll'O de 18“. quc

propor. ii (ªmêll'íl que lhe parecia, segundo " carta

ceiisliliirirínal, não se podia dcivar de atliiiitlir como

juiz na ultima Sessão ou audit-ncia de sciitciiça.

tinahpirr digno par que se tipicsciita—se, ein

boia não tivesse eninpai'ccido nas audiencias atitc-

iiurcs, lhe parece que esta da [vi que rlcic rcgci'

,a'camara constituida cui tribiind. e rui Cilllrtil'ltll«

dade d'ez—la sua opinião.;ti cxpcdiii as cont-cinco-

tes ordens, coiiilutlo. consulta a camara para sa-

licr se cstii de acordo com esta opinião.

A camara decidiu iilliiinativainciite.

O .sr. conzte de Soliral participou que o di,-:iio

par o sr. ronda ih.- I'ariity não compareceu scs-

st'io de hoje & talvez a mais alguma.—, por iiitrouitno—

do de saude.

º"'qil'f'H'WI-l'lev“.u')'U1|'"|'n'i'I-n dirigiu-. ãf'.3"3tl5gr...-_r,

"" “l)lªtlu “ªdd.—hall“:: c o .—r Sl't'rt'lnt'lt), conde
de Mello. 't'Xplli'tltl que essa il.—ninfa provinha d..
tcrcin batido duis- dias santos ti'cala “"b“,“. em

que se nao |)tlltl:c.1 um ruth",

Passou-si: a

oiiasii no MA.

. Paicccr ti.“ 2. sobre o projctto de lci n.' Ei,
tindo da caiii'ira dos srs. (“Wirth,-|U." pm,",i" ,, mh

posto do registro, em sulislilirção dos illlltgril ini-
postos dc traiinnissão de propricdirie c das silas.

lt'ntiou cin disco—'são na gencratnlmn,
, LJ-rilêllll da pulaira contra, o ar. iisrnn-le de
Ponte Arcada. ea favor o sr. presidente do con
srllioe ministro da fazenda

'l'cntlo da(loa hora, o ai“.

a Srs—i'm, dando para a o'dciii
.”" visto que na se.:iiiila se icone ti tribunal do
indica, a nit-sina que Útil!!! para ltt'jª.

Eram li horas di tarda.

Camara dos srs. deputadas.

Sass/70 dr H de junho.
ÍPlRªIDINCIA im sit. B,iiri'iioi.o.iii:ii nos Murrviii-zsl

A' iiicia luir-'t da tarde ali iii-sc
land—i prcscntcs 32 srs. deputados.

Aria apprntada.

A cniic—poiidciiria

lino.

() sr. plili'ttld tl'Alireii, mandou para a mesa
um icqociiiueiito, pedindo esclarecimentos no "e
“1th.

h
() sr Faria (Juiuittri'ics, inantliii para ti

uma proposta rcnoi'aiiilo uni p-opcto dc lt't. .
_ ()— si's. Teixcira da Motta. Suusii l'iiito n.t>l."(..ntlt'clla. ancs Bianco, inundaram para a inc—it

ilillrreiitcs tPÍltENt'lllatÓt'S. que ri arain sobre a tilt:
:ti para tcrciit amanhã o cumpz-trate tie—tino

() sr (bolha de Carvalho. mandou paia a inc.—iii
um projecto de lei.

() sr. (iai/teho. mandou para a inc-a
da comuns.—fio de estatistica. um

presidente letranlou

do ill.l dc ti'içzi fcl-

a sessão, (!!-“

teve o couipctcnte dcs-

lllllsil

dois pa-

tºrnando

l'arcdcs: c

“lt.! de S. Jorge

tinham sido sup

tt

() sr. Mulh) c Min". l.:tttiltt'llt mandou para

criminis—ao paia str

ttltl parcecr di nuestra

() sr. pi'csíilcntc. disu: que como estava pie

pala i ra

 

    

   

 

  

   

    

 

   

 

  

TUS.

sidcra csta piopnsla coin-i cciisuia ao ;:ni'ciiin, pr-
dia licença

lttt.

. que sli—(:.loii na ul. rito lt:l'l4titt'tlltl" coiiipnsia de II membros,

çou a cnipiccnr, Illãtll'litnil-i

lia-ile continuar no 'iitsiiio proposito; egpnia cssc tlm

manila pura .: trt-sa tlltt-t pr.—poda para o .L'IWN'HO

ser aiictorisado a levantar e a applicar ais dcspczzis

du piorinria (V.-tecida mais rciii Contos de tem.

além dos qiicja foram votados: e pcdin a iii'gciiria

d'csta proposta.

["ai (“um urgencia zi- roainiissi'ics de lizciiila «

do ultramar.

() sr. Airohas, depois dc. f.:zcr algumas consi—

ilci'tict'ics sobre a falta de atteiiçao “,." que o co—

verno teiii attendidu nos negocios d-- Angola, sus—

tciiluii e iiiauloii piia a mesa unia prone-ta. cuia

nr.-.:cnria pediu p.ii.i que se nomi-assi: unia eoiiiiiiiti

sao de intitleiilo para ii ao llilttlslml" (ld in.iiinlia,

paia cin vista das cuiicspondcncias oiticiacs inqui—

rii se ªe tem propo—t.) ov incio-i adequado—t pn.»

satisfazer às iiªecssiilatlcs ila provincia d'Angela; c

propôr os meios que julgar arcos—anos para es.-sc

lltll

Nan sendo dcclarnla urgente, liion para se-

gtiiizla leitura.

O sr. l'alitieii'iiii. nian lou para a mesa e pare—

ccr das comuns—(it's de fazenda e de “liminar sobre

ti proposta lia pltUt't) .ipicsciitaila pelo goi—cine para

ser auctoiisado a levantar mais t't'llt contos dc n'» 5

e a npplical—os as dcsoczas da prot int ia tl'itnguld .“

e pediu a sua tllgt'ltt'lv.

Por proposta do «:. MTonscca rc—nlvcii—sc que

este p.:ri'ccr ins—r in.;denu tio «Diario de Li.—butt"

com ii-nciicia, c dad» para ordcni do dia da piiuzci-

I'it .ªu—suo.

'I'ivcr iii ainda n palavra, e lízcrnni algumas

conSl—tertiçi'ics tant-» &?“th its ciit'lltiistatit'ius «'lt'llhfeS

dc Angola. corno do .t.-c contem fiat-r os sis. Bil-

doino. lllâlllrilío do ltllÃÚ. Suites Franco. :: lºtan—

crsco Costa.

O sr. pi'csidcntr. drclaraudvi que hoje llil'tlt!

Iiavcr sessao ltut'ltttnri, que baile coinrçai tis 8 lio-

ras (: uii-ia, para se «' intíiiuar ita disrussão do crc—

tlitu picdinl, lct'tltll'itl .: senão. "

Eiain & horas da tarde. ;*. ' ' '

._.. -..-

(«assiti aocrrnvi ini Him-: traiiul

Presidencia do sr. !). ”thirty/) tic .lleiezcsl vice.

presidente) ' (

A's 9 horas e incia da noite abriu scºtt sessão,

estando [i.rrseutcs 27 srs. deputados.

Atta approiada.

() sr.. prt-sidente. (ksª-t! que sendo esta scs-

si'io dcstiiuita unicamente a discusão do codigo do

(”frislilt) prcdml. iaiii ler-sc algiiiins propostas que

estavam sobre a inc.—'a, e que lutam nprcscutiidas na

ultima tse—sao nocturzi, atiui de serem bulHltt'llltlds

a adiiiiissão e app-ovatfio da camara.

Leo—sc. uma proposta do sr. (inillicriiic Pat-be-

(:o pari que losseni cunri lados os sr-. dcputidns,

que tem & aprt—scntir pi'oposlzs a Illlllltlitl as paia a

tlllfbil.

Fui admittida c. appioia la.

. l.cii-sc outra do sr. Ferrer para tit-“c & com.

ini—'são seja: coiiVidada a dar parecer sobre tuda—i as
propostas que lhe fiilªttm enviadas, .prt-r scjzi ap-

provan-to—aie. «pn-r lt'jCIldlldU ani.

("oi a'linittidtt.

. Dutra do sr. Moi-.ics Carvalhº para que a com
missao srjia convidada a assignar o parcecr que deu

subir! as pflllll'lt'c'lS propostas apresentadas. e a dar

paiecer sobre todos que lhe foram mandadas.

. () sr. Gonçalves de Frcitas. disse que a com-
iiiis—ao não «inclina a responsabilidade do parecer
que ilcii. cinbwa nao in...: as.—iguaria pclos seus

iiicinhi'ns; c cninpiiªa llie declarar que a comuns,-ão

aguarda que M'IZIIH mandadas para a |“th todas

na primo—tas que (Li]:tlll de scr apiesciitadas. paia
sobie lcd.-is dar o .«cu paierer.

() sr. Ferrer, tli-"s't: que em vi.—ta da declaração

de que a camara lia-dc dar parrecr sobre toda.— M

Flºrestª.—'. retorna a que tinha feito, e que uca—

liava' de ser aditiittida.

_ Os srs. 'I'cllcs de Vasconcellos.

lªeircr, Mousiiiho, Santos Lessa. 8 Procura de tiar-

vulliu e Ab'nu tendo a palaiia subiu a eidi'iii.

tl'tlllHl-ll'ªlltt para a musa tl'llcl'eult's eiiiciidas, SlllM-
iiiniçocs e :iitairanicutus que foram adiiiitlidas, pira
uma a coo nim.—ão.

'

. ºs sºm A'nsu'w º: Fair.-tr.fte-ªínítrit..ilti..'.'ti'ª'il.—tr.t
tlllilll'l') :i comuns,—fi.) .lcr [idtccel' aulll'u ",

tl“e lllt' lotam I'n'tlll'lll-lES.

() sr. (ini :'ici'nic l'articco. requereu que se jul.
gils'slf ti iti..ilt'il:t dht'ulltlil, e se :lppiotassc () pro-
jet to, salt o o tinc. tiourcr de ri'wlier-sc a it'spcito
das te.—i ciidas qiir- r'il'lltlt .i con-ini—viln.

. º ª" l'“ ªªºfl'tilc. disse qnv- t'oinu lia deputados
Ius“*l'ºªªª Wªlt qu indo i'icr u paicccr sobre as eini-n
das. t'tiltvUI'Hl a iiisrriptãn como esta; e como a;:oia
nao lti ipiviii qnt-ira usar da palavra, ia Clit't'l'l'ill
" tirªria": «" (Lud—, para ordem do dia de saliliailo.

"" l ' tªriª "' (fl.—0115559 dns parcceics das conuiiis
sões de fazendo 0 do ultraiii :r, para o governo scr
Mlt'll.tr'Siltlt) ii dcspciidcr mais ccni contos de leis
cum a pioviiir i-i d'.-tng.zula. e depois ii continuação daque estava dida, Icrantou lt sessao.

[naun (0 lioins do norte.

___

. (Surdo em Hide junho]

Iªi'esnlmcío do ar. liiii'l/irilomm do Murlyrcs

.Afh' lies quartos tli'pnis do incio dia
sessao, estando pimentos 73 srs. dcpulados.

Acta approiud i,

cortti.—pi-iiileitria

Caiicclla, Bivar,

propostas,

abriu—su a

leve o competente thS-
llnn.

. 'I'cic sccuinli leitura uma proposta de sr,, Fa-
ria (.iiiinarz'ics e mais iris. iii-putarias i'ciioriindo ri
ltllC'illlHI'lt)|!I'tii4'1'(01lt3lelrlc lt) de junho de 18.757
para se estah-lcrcr a ti " cadciia na acadetttia pu.
lvtc- liniwa do Pinto.

. [ti!].lll'ttl tcve segunda lcitiiraºniii projecto de
l!“! do sr. (. cilio de (Iati-auto para scrcin il—iiiilos
os terrenos arf-nosos na costa do Al,-:aive para os
taliclcciinentns dc Mllttlíls 4.- St'llll'tllultt'h' de pinhei-

ft's cuinnií—socs icspet-tiias.
tainln-in tme segunda leitura uma proposta do

sr. Arrabav paia scr ttntiit'iidit unia comuni—são deinquerito paitiiiiiciitar composta de 7 iiictnbios. pa-ra conlirrci do cstado da
Catilina que piriiittzzrtltli .1 ('

int-sina pititiiicii se acha.
pira clciai aquclla rica
prosperidade de que

provinda de Angola. das

l'tllt'il un.-açao cm que a

(: (los iiicdidns a adoptar
. nns—csrão ao estado de

. (: susceptiicl.
['til ado-iluda.

() sr Arlolms, (lis—n que com" o governo cnn

[nua .1 trtirar e <tilhti|tuha Iii-l' ou-

Para que se nonicie unia contiiiissfin de laque-

parª

"nemo—Titio

 

O sr. ),“(. Estevam. (s:—bic a ordem“ propv'i'l.

discutindo-sc .—iiiiiiltaiicaiiicntc os llltlzilb'llts'lillº rs. e

elas as nioçocs iclatiia— a Angola

Depois de alanini »iti-cnsu'io dos srs. Atrobas

(: Mics Martins foi approvada.

() sl, plc.—i-lcntc. iiii vivta da hora calar adi in-

lntla, se ia passar a . '

tllttll-IN no lttt.

[l'isriirsiio do pfircrci' (li/S coinmiisirs de'/'osmir/d

(- it!/rumor pont o yorcrno srr (inc/mixado u

rlt'ª'lu'nrlri' muis crm run/os de ir!; com os de.-:')):-

:n.c dc Angola.

() sr. pi't'sitlean. disse une em

com :i piupnsta do sr. Jo.-e lisicvnin, cstiiva ciii

discos.—Fio coin cute lithilt'lu ti proposta do sr. Ar—

i'obas

() sr. :ti'rnlias. sustentou a sua proposta iiios-

trando a iiii'unVcnicui-ia !lP. qiic iiiiia cniiiniissão de

iiiqticrtto estude ii cstario das iii-asas pruiiiiciastil-

lritiiiaiiiins. para ver os limit)! que contem onipre—

gar para elevar essas pro“ incíns ao ponto de civi-

tu.-icon e lll'tSllt'fltlfltit' a ([tlt! detem St'l' elevadas,

, paia lh'tll d'ellas » da mãe p itiia; & nao pode ilt'ivar

[deailinirar se que unia pivpnsta nl'tuta ordciii scja

(

'

(

"l'

l

geogiapliia tttiillit'lltttllt'..i'

!

' con—idera-ta cuino partida da opprisici'io, quando nao

pode linicr opposiyíio, quando se trata das nossas

protiiicias do ultiainai'. e put isso espera que dia

seja app'oi'ada, ao menos como meio de auriliaro

governo.

Em quinto ao projecto. t'ntriide que a soninia
pcdidapztizi as ile—pcmisdu Angola (: dininiita ; que

apenas chega para as dcspczas da cvpcdição; mas

não pode rciiicdinr as necessidade de Angola: assim

como entende que os lltalt'l'lth'i que o gui-'criio lcni

mandado para ali não coi'i'cspondcin as necessidades

das rircunstanrias. '

O sr. Suttstl Machado. pondcrou que, se unl—

linias occorrcncias d'Angola não deram um desing-

vor, nao sãodi'io giavcs como se tciii querido ver;

porque cult-ndo que o govcruador geral. com as

orcas. que (ti tem, pode sustentar aquella nossa

possessão; e que os meios. de que o governo tem

lançado mio. tanto pcciitiiarios. como em homens e

cai iiiatcriacs são sntlicieiitespnra occorrer tis cir-

('till—lttnttltts d'nipiclla provincia.

() que rotttúiii (: adoptar iiicdidnl para n iil-

train'a'r, ii'outrii' nrdcin que as até aqui emprega-

das. e cnnniiicinu algumas das que mais instantes

julga.

() sr. .ttY—iiiscca (solnc a Ol'llllll) sit—tentou que

os ncgocios tl'Angola .au iiiaiiigiaics do que rio tcin

aflitzniatlo, (: nao julgando stitlicieiites os meios,

que o govcrnn pcdc. lll-llliln para ti mrs-i uma sutis-

iitiiirz'io para que em vc]. de 100 contos se t'ril'ºlll

200 ao governo, o tirou ainda com a paliivia reser-

vada para a scssi'io seguinte. .

() sr. presidente danilo para ordem do dia de

segunda fciia a continuar,-ão da de hoje, e mais o

piojccto n." lit). o na ultima hora iiitcrpollações, le-

vantou a scsst'in. '

Eram & tiaras.

%

*snçirnrinnª“

MINISTERIO DDS NEGOCIOS DO REINO.

 

Tomando cui consideração a urgente iicccs-

sidade de prover ii mclliur distribuição do eu-

sino II"-' Iyer-us iiacioiiacs. o a boa orilcin o

rrgnlaiidailu dos eslinlnso exercicios cscliulaics

a niantituncão da tllst'ltilttlu. e a pontualidade

do servico littcrario ('cuttutlllt'ti nuit estabeleci-

mentos publicos do instruccz'io sccitiidaria; ()

tvnln cui vida a Consulta do conselho goi-al de

instrticç'io iiiililici de 20 de março proximo

passado: llt'l iii-r l)l'tll. usando da titictrii'isação

eoiiecdizla pelos artigos 80.“ o 165.º do derro-

to, com s.iiiec:'in legislativa. de “20 de soplcin-

bro de 18“. decretar o i'cgiilaniciito para os

[trens nacionacs. tltli' liaiva assignado com este

tll'Cl'l'lt) pelo coiisclliriro Antonio Maria do ["ou—

tcs Pereira do lle-Ilo, ministro a St'cl'tllillltl do

estado dos llt'gllt'li-S do reino, que assim o letti

entendido e (avó "circular.
r...," .|...) ÍÍI'II'SDIÚIII'MN. un 10 de àblil tie

1860.—llet.—i'iiitoniu Maria de Fontes Pereira
de Mello.

Regulamenta pava os tycciis naciniiacs.

Stitzçãn !.

_ Ilo ensino nas tvi-eus.

i;.irii'iíip ”|.
Plano do o-iiidns dos ltºt'ctl!

“Artigo 1 " ()s lvcens tlividenwo pai'a todos
as dis-pounji'icei contidas no piesen:e regulamento
em trevos de pi'iiiieira o Ivi-eus de segundo

São considvradns da primeira classe os ly—
(”HH do l.'>l)"tt. Cniiiitira. l'oilu, Braga elim-
i'a. (Ãl'ltgtt 07.“ no doc.-elo de 20 de scptcinbro
de 18:14 e artigo 2 ª da ca: ta da tvi do lºdo ju-
iiliu dc l8't9 )

Art 2.“ 'O curso geral dos lyt'PllS compre—
licnde as scauniics disciplina»:

1." (iraiiiiiiatira c lingua poiliigticza;

2." (iraniniatica latina e latiuzdade;

3.ª Lingua l'i'ain'cza ;

(." Lingua inglcza;

.) ' Mailicniatica elementar; comprehen-
tcnitn a aritiiiiclica. a alan-bra até as equações
to 2." gina a_unia tornando. a geometria syn-
betioa. os [it'llltttillti da ti'igntiuuirti'ia plana—-

.
,,

. .6.“ (ditou—'a e plivsn'a clcmcntarcs — iii-
rodacçno : Iiistoiia natural dos tres rei—
nos ;

pins de direito natural;

C

ll

7. Pliilosnphii racional e moral, o princi—

. 8 ' (trator-ia, poi-tica. a “Maratona,
ialineiite a porttigiieza;

9.“ Historia, tillt'tttl'ilogltt, o gongrapliia;
10 ' [lcsenlto linear.

Art. 3.“ Estas disciplinas serão professa-

espe-

das nos lycciis da primeira classe por 8 pratos—

d

sor-'s proprictarios n ll'('1 substitutos. (Artigo 58
o decreto de 20 de setembro do l8't't " carta

de lei de 12 de agosto de lBIj'i, artigos l.", 2!

dos ou uma parte ilncnsino (l
profcssaiii.

no ill'lltZtt & '

ligo 170.“ do

c 51.)

; unico. ().: substitutos scião encarrega-

as tllSi'lplltlilS. que
modo que se acha disposto

do pt't'Sl'tlle regulamento. [.tr-
ileci'elo de ”10 de setembro on

pelo

que baia um «a drlia'e robin as coisas dc Aut.-ola,"

t'nltf'il iiiiglailo

O

«
)
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(Prof.:-.:::: :|:-. :|:.lí||('|||;||li'.:_| “| lycous começa :::: :|:.: |?) e termina ::::proloii-Leiluia, l::::l:::'_'ao :: (zoumosuãu :rluu'nlu :::: |||.I 30 :|:: s::lruibro; :: que os reisfraurrza ||'|'|'|:.'.'1.x!|l' de franca) ? [me.-' no;“... rouvc::icnle:::uutu annunciar todos os:Desenho l:nc.:r 2 alunos.
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(l'rolvss-r :|:: :::all:—-:i:alic.:) 3 '.:s :: p::ileuo marrara [.um nos al::mnos au— “ º ãº,_|'“"ll'|<'l"ll" | Q:: __ r . Andando Ian :Iuvagar. tardo levaremos :: mola; [ '. |? |" “_ ' º º" ”lªmª“ (“"ª “".lº "
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Leitura:: ““Nºw :uglczaJ l'roh-s- “É seu: l::en_.:, mandar.: ,, [WWW,]. "um.” arvruado :er ullª ci-iÍÍ.» 'lmqofp—ípromovidlo :|:: (“.“—IPM.“ -:a|::|:::l:.. () 'Írl'Jf'ºl," :|:: COHHI'U-lª ||:|- Pere: ':: de Souza e Sá, bacharel em dircím,

ªm, :|:: invlu-z)
1 .: .:. & ,

]. . _ . _ __. c:: :. .: :.:».l'o :»2. ::::,l::..o.s, do:: :::-S.Alvesl'rljo, uncaruação Coelho. Nomeação—Acala: de ser nomeado sub-

p. ,. . |" _ , , ,
g 2. Quand: um alnmuo, pela sua p":,“ Cdsso da :lua |:s:::l:—.:ç.:o, no loga: vago pela eSanlas Lessa, esla fora de [:::la :: divas-:":- » .

::::upu-s e::::::::|.::es-le physua :: 1': |, _,. _ l' ,_ :romnrão :lo ':nlv'l- “_ , .. _ , _. _ ª -ª - (lclºgddo do tº—oncelhu de Ilha:-:: o sr. M::-

.,-|.:::.| n,: 1 “|“ “ª“-**“) ,ª ““S" «“' ºlllllll'l'lªmºlllº. "WITCH“ ' -' ' “,“ ª'" "dº n:: reco anna:: :: :.:so da: seminuas :lo :lespre- _: N "d' [' , , _ -

___ .cashgo mms severo, puder-lhe ha ser imposla .ílnlomo |l::lr::.:u:»s Bobo—sul: :'llcfuda :lu- zo. Eos sous aurloros. se algum.: alli-nunnlc os | "ºº' ""º-ª' (_) "Cir.: Sol::erro, barbarcl for-
,) alguma das pena.: dl,—'ripllllal'es lºl—'PÇHU dª alfandega World:: :|:: Lisboa na 'l'ra- não releva, c::nmllerau: um grande ",,,.CJHIU. que | mado em :hreuo,
' :|:-: 22,0 U ªl.,,"mo que faltar às a",“ farra, p:'o::::.v:.lo _ao lugar de arvorado :|:: pr:- nenhuma a::ua lhes pode lavar. () seu pl'ujrelu Couliumus :::: iuleírczo :: bom raraclcr

5." A““ "'— º,"”ºf'ª“'ª na secretaria. “” ::ri:::»iro_:|i;r em que :::leu': ::lassqda “hs::nliszção da” mesma alfande- ::ão lou: souão quo ::-|::.el:o:::l'e:-: :: (ou: uma: à do sr. Sobreiro, e espe vimos que no de-

"|”.lli'l'li) :: por,—lira
& l:_ql|a: ::o lyccu, no: documento que Juslmque as E,: . Ja,.rº Pl'l .q_|::o:,:::::_|:iq: _:lo anlmedonlv. pessimo, em s::pcrla|:v.:, Olhem que não andasse sempenho dº nºvº cargo que vae exercer

“um“ e .u:*:-:z:a:l:ia. () osprcial- .: las'quo houve: dado. , :o|'- ::].iol ::::qpue :xiga — ex.:uemdo pelo ele par:: :: l:.-al:: :: par :|:: :::-::::rosso :no:—.:[, e | se conduv-r seu: "_º c: 1 , . l'l ]. '
"“,"“. :::|“, pc,-“pru: (, suasruln— l“:—ªlle dºcumenlo :|:-vera sersemproae::mpa— '.(l" (º "la'" (º 'llºfu :|:: [:::slu l:.—ed de Es. :::alrrlall llelrograilou ale :: :'ulioilo; pão |“: , __ |“ ;| "1 “"Il-"Zºlª “ª“» 0

"i" “ l: aliado do :::na declaraçao ass:;uada pelo par, I""WA'lºlWlHlel'l” (lil ªllfé'lltlvgª :| Mºrro. cronologia, que nos apl'useule ::.-: para:-hos assim .lº'ªlfºª— “ “Vº C "|" Julgado ::::po:':m:1.--,

Pllvsuta (, rhimieu elemrnlarrs, in- lulor ou encarregado :|:: “PC”-",“ .|" ::luuum. ), Thru“) :lalS|l:a—-prio—:::nvidu d:: puirda :: ||0.ií|||;||'|:l(|||i. seu: no: Vlslumlue, sequer—:|:: :: nos estamos ccrlos de que. s. 5.“ ha de

Írodurrão :: him,,“ ““um: dos du que ::=—|:: faltou com aucluirsaçan sua, [cpª r)]: :º. '.'."..-'"'" pusln l:.—ral . no Ioga: Yago caraclor— :| ::::lepomleucm “:: nobre, que fazer:: a merecer sempre os louvores d'aqnellcs, que

lies “.;le
& A sem:-lana avisu'a os professores das aulas !““ ª “""?Hulº |!" illlll'tTll-"lllc. CSSCIN'IU :|:: a:::-l:_.:-::la:l:: ::::rochial. sc presau: de ªpªp". ,). ""“." .| . .

__ :: quo :: ali::nno faltou. da que alle enlrogou do- A“"ª'mh" “““"“ "3 C““ª—'lºm"ªllªllª' US Sl.“:llªlmios :|: projeiln—livcrun ª||l'S' _ ( ª . s '” os. seus

14) ““|“."qu (, jnslilira.
ra (.*-pn.“ por ltNl'll" de um ano:: :: lugar de f.:çalez desnpirdaila, :: "religiosa u'auolquiliar IHLIOS. :: nunca por s::gcslues :::nl coladas.

,,_
" A:: 23º Sempre (um um ªlumuo fallar :no::iuho :|:: alfandega :la EÍÍCI'ÍHI . vago pelo ou melhor,

'um:-o.

dona de grego, :=sla disciplina ro::sidvrar-se—lra
como faz:-ndo parle de cor.-::: geral nossos lyrrus.

:: será obrigatorio para os alumnos que quizerem

completar eslu curso.

() grego seni professailo no [:ªrceu'o :: [:

a::nos.

Arl. ||.“ As aulas :Iuiarão duas horas.

Ail. (| ' Nos lycrm: en: que, ou: Vllllldrª

dos arligos “.º :: fill? :|:: dorm-::: :|:-, 20 :|:» .se—

tumbrn :|:: |||“. se ensinam o::lras :lisriplinas

aléo: da:: qu:- :-::::e':|uen: :: euu-u geral dos ly-

rens, «sea.—: (|lS('|p||l|a!-'. sempre que for possi-
vol svrão prol'vsvadas: :|:: mod:-, que os alan:-
uos a.: [HY—SRH" frequentar deulio dos 5 ano...-:

qm: dura :: c::iso :::-ral :la iuslrnrç'au secun-
d.:ria.

& unico A ordem dos rsludos das :li4ci-

pliuas que formam o curso dos lyrans não ::o-
.:e:':': c::u:l:: lo sur allerada, nem :: namorou:-

hora—: :h- aula .::.-.::.: exceder o de seis p::r

|||“.

l'll'liC

Ar!. 7." O governo fará applirnr. quanlo "

for possível, nos |)“. ous de segunda classe ::; dis—

qposiçõos d'o presuule regular::rnlo,

CAI'l'l'lÍM) [|.

"D:: admissao :::—s nlumnos.

Art. &' llaverá nos lyccns. al::rnnns :|::

(luas classe:: o::linarios :: voluntarios. (llccr'elu

cilado n.: :::-ligo ar:)

Art. ||.“ Para ser ailrnillido u'um lycm,

eu: qualqm-r :l'uslas :Iua: (la.—zºos: (': |:l:||sprn-

saicl rv-qucrnr :: :::|-::::esão ao ,rmlor :| os.—'e l_v-

reu. provar por e:-:-|i:|:'::-s ler (pulo menos dez

annns :|:: Made, :: haver ohlulo :: appruvaçau

das :lieriplina»: quo :::.:nliluein :: prinmiro grau

:|:: iuslrurção primaria. rm exame l'ailo eu: ai-

gun: dos lyrous do reino.

& |.“ Todos .::: anno; :: conselho :::-ral :|::

ºínslrnrrãn publica rodigu'á ::m programma-(IH-

envolvido das :::alniias que deveu: ser ulqoola

:i'osle name :|:: instrurçao p:iu:aria. ::. :|:: sys-

,,leu:a porqun oll:l :levu .::-r h-ilo,

& ºf São :lxs:u:n=«a:los :lo Mame da dvn—

lrina ('lll'lªli—I o: e—lrangviros não ::::liii'::li<;::l:-s.

que prob-saem oulra crença religiosa, que não

seja :: ralliolira anoslolira romana. _

Ail. 10." (.|.-: aluuinos urdinarms são obri-

gailov :: se::ulr :: (“urso gvral dos Iyroux, pela

ordem :: ::yuema :|:: ells'lllu eslabelociilo :::: pre-

soul:: re::ularurnlo. .

g unico. Só poderão ser iu5rr:p|os rumo

or:li::a:io—'. ::.-:: qu-dquer anno, os. :llllulinns que |:—

vi::en: :::|: a:»provndos em todas ag disciplina,—'

:|:: ano:: anli'rior.

Ar!. ll.“ Aris al::umns volnalazios :: por-

:::ill::lo seguir. no ::.—ilude :las :Iisripliuas (hn

lvcena. :: ordem que lhe—* conviur.

“ Para serem iHllll.||I||:lS :: exame das aulas

qm: [requerilarmi rogolarcnonle devo-rã:- satisfa-

'/.::r as Condições imposta.-: uu arligo 38.' do pre-

sente regulamenlo.

Art |2.º Para ser Considerado“ al::rnno de

::m Iyirou. quer ::r:|inar:::. quor voluntario. é

neerssano e-lor i::<v':ip|:: ::u livro de :::at'iculas,

que para esse lin: de:-':: haver em todos o: est.:-

'|)ule('ln::-::l::s do.—'la ur:|n:n.

Suninn. Para ().—||| insrriprjão pagan: os

alnmiios ::r linarius porca-I.: ano:: 900 rs. I).:crclu

(“dado ::o arl. (37. _ _

ML. 13.” 0: alnninos vulunlarlos sao ma-

lriruladus graluilauionlu, :: ::l)!'l'.:.::|:u :: todos os:

exercici :s escolares na:: .:::las que freqimalaruin,

r.:unu ee fusao: ::r'liuarioa. . .

A:: H.“ (|: lorains :las inalmànlas. faltas

'n: hvro para eu:: lim :lesliuudo, :|:-neu: decla-

rar :: nome, miado, liliarão. ualurall:lad:'. dah:

da admissão, Class:: :: que por::—une :: adorna—:. e

ano:: ou aulas quo Írnquvutar. av.—:::: rumo a ou:

rada :|:: seus pais. luiurrs ou pessoas a quem

esteja c::uliada :: sua adoração. _

% uuiru. liste. leimo devo ser a::ugnado

:..-l.. “amou, e pelo chrl'c da [multa. ou lutor

d.: al::mnu,

Ar!. Ill ' ()s alumnos que houverem esli:

dado ou: qualpier lyrmn alguns do:: (mau:: :|::

cur—':: geral, ou al::uulasdai disciplinas que no

en::inau: n'os—u-s esl:bulorunonlos :le :::.slruoçao e

houver.-u: olvido aprovação :| Ciªº! almas :::: :lis-

ti:-iplinas p..:lurão conliuuaros seus estudos: :: ou-

Iru IV.-ou, com as condições rslahclrcnlas no arl.

237 º ilaslo :'(—gulauirulo.

&: |.” () :equorunvdlo em que un: alunuro

pv.!ir para conlinual' !: un: ly: :::: rsindo: ::::an—

pi::.|.:s n'oulro :|:-vmar :|:r::_v::Ioan min: do Iyrey

eu: que prrlrnde ser adnnllnlo, Junho:-Io :: esse

l'eqnorinu'nlo ::::rlnli'uw dos (“Xilllllh' p::r elle ft'llnh',

(: uma informação :|:: :-|::-|'o :|.» lyccu rn: uni-_ (“_S-

t::.|ou. na qual se de eomplvta c::ula .|a ap|::|au

(: rou:p::rlainnnlu :|:: alumno.

% 24" Nlllli'il os ::lumllug poderão ll'ªllsililr

:l'nu: lvri-il par:: oulro sn:.ão :::| "l'”"l'ª' das "'ª'

:::.-:::...: e, não lhes serão lidos em :'onlas seu::n

«: os t'slllllus de que houverem f::ilo exame.

&)

|

Nos lycous ou: que humor ea-

All-160

||: froquoucia :: :l:scip|i::a escolar.

Arl. 17." O: c::nos:

llu I,,imeil'n :||:| lllil «lu |||:'

Art. |S "

:lrnliru :|:: chon

2 :|:: oolubrn  
    

        mais de he.: :has seguidos :.: aulas.

alguma das f.:llas designadas :::: artigo ºl '.
ruilur :::andara :lar c::uhecluw

los, ou passo:: :: quen: ('slrrcr rouliada
do ahunn»

Arl ºf. “

lyreus os

gados a manter o maior sorrgo, :: :: rr
se uns aos o::lros.

& um:-o.

qualquer empregado :|:: rsl::lu-lcrilnunlu,
oucuulrar un: al::inuo eu: coulravvnr

dr—poslo n'uslv artigo. d.:rã immedial '
|:: :l'issu :::: s::crrlaria. para

::herirnruto d:: rollor.

Arl. ºii.“

al::mno :: s-uir p::ra fora das por!

c;:usa pislilicada.

badu luzlas as aulas a que ello lou: ::

as::slir.

& ::::iru.

l_rrou :luranle

flu rum

ipar ao p::rloiro,

:: amt-:riso:: :: sair

|)» lmlo loumà nula :: p- rl:-

no :lcsliuado para ::.—la lin:

(].-||'l'|'l'|.0 |V
, ***—W

Arl. 26 ª As aulas dos lyceus são publi-

raº. Ilavuvã uellas lugares para os *'|€I|.:|Hl'$,

iulen'ainoule s:=|':a:a:los:|::s lugares do: :.lununn.

A:|. “2.7.“ (ls lugar:-s dos ::quupm nas a::-
[341 su:-;*“: (li—:puslus :|:: mod :, que lodos possam

::gualuu-nle receber as lçues dos plufussurcs .:

s::w'u: por :'sles Viglados

AH. “2.3.“ :::..-::: em roda anª:! [::-s |::-

gairs :|:,I :|:s:i:::çau, qm: s::ião oreupadus :::-lo.:

aluuiuov qm: na sn:-au: mil:-rior mai—' se llvu.

rou: dr.—h::gniilo :::: ruiupsirinnln :lc Sl'us :love-

res t'Sl'lllHl'HS.

Arl. “20.“ Sorvivão :|:: lexlo para os leões

os ::::nponuius lrgaluu-nle ª||llll|íll|0< para pg.-e

liai. Para auxiliam: :|:: en.—inn poder:-I:: servir—

sn os [mr.—:::...... ::::iramnulo «los: hrrus: appro-

vadus. Derrota :|:: 3! de jan.-ir:: :|:: 1860

Art. 30.“ Das .luas hora—'. que doi:: :: a::—

la, os professores empregaião :::-lo menos :::na

ou: ouvi:- :: maior naun-r.: p::«sirvl :|:: Hlllínllns

s::hro :: lição passada a::lorioruuuuu. c :: rosto

:|:: |:'|||p'| eu: dar as ex::ln'açõrs que julgar.—m

ronvouu-nh-s para :: Completa :'nlrll'grnria das

:|::ul:inas que forem ohjrrlo da lição dada na»

quelle dia. o:: :|:: quo o:: al::inuos In:-::: que es-

tudar para :: Svgninln dia :|:— aula

Art º ZH “ Ilareiá em lodas as aula.—axar-

ririus. ou thomas :*srr:plo.«:_ os quae—' .ªrlão ana-

Iy—mIns :: ::u.:-n:l.:dos pelo prole.—“Sor. rm voz alla

:: para |::«la :: ela—so.

Arl. 1123 N..-: :lisriplioas eu: qm: h::uvpr

qnalro. ou mais: dias :|:: ::::la por semana, l:.-:—

ver:: um.: rrpvlição sromnal oral ou por :wrri-

p:», Quando for menor :: ::::mrro de |||.|S I::—

:'lqus, ::»- repetições terão logar no limde qua-

IIU lições.

& um:-o. Aos alumnos que não c:::::par.—.

cor:-::: nas aulas nos dias :|:: repeliçãu mar:-ar

se-hãu duas fallas, :::—ndo sem "ans-.: j::.—|.|i.:::.|;:,

(Lami/uia.)

.::Ívisrrnm :::: :::-::NO E Humm,

() «Diario (|:l :,:snoa» :|e IS :Io corronio

publica os svgmulvs despachos:

Assembleia recreativa hum-reuse, enabulo

:::la na c::luiledn Laa:ego—approvaçãn do.—: s:»ns

eslaluloª.

Barliarol Alex::ulre Soares Vieira —— nome::-

do para :: lugar do alininislradur :|:: e:::::-.:-|l:u

:ln Cairogal, va,-::: :::-la ex::nrração :|:: bacharel

Aah—nro ::..-:: Bernardes.

Antonio :|:: Fumo:-:: |C<guelha——uuu:va.l:: para

o lugar :'ago :|:: ailminislia-lur s::bslilnlu :|:: cor:-

celho :|:: Villa lªraura :|:: Xira.

Francisco da Cruz d.: Silva “Plª. .“annvl

Alvo:: (illºl'l'âl. M.:novl Fraud-"c:: ue |||u:|:-iros.e

Anlonio Manu:-l :Ir (Jlivuira—::o:m-a:|o.—: para vu-

:ars ellectiv:vs :|:: ('::url'lllu :|:: :|:—hu: |:: :|:: l|--:'—

la no bicunio :|:: ISGOe na:: :|:-s:: .Ioaquun :|::

Moro-Io Junior, (lui hernia "Il)l'll'lt, Si'l'ull) A::—

uuvlo nlbl'll'll. :: Francisco Privuh: :|:: l,:irorda

(I::sln llelielI::—-:::::::::a:|os para rua:-'s H::bslilu—

los :lo in:-sun: :::-n::illw.

B.:rharrl Antonio Jose :|:: Alinvida :: Silva

nomeado p::ra :: logar vago :|:: :::|:n:uislra.|or

s::bsliluln :|:: ruiu-viu:: :|: ()::Iaval.

.luula paiorhial de Paderne, conerlho :lv

Alliufvira—luºrnra para coulraclar rou: Frauris—

cu da dea Madeira :: por:::ulação :|:: lur:enu

qm: ::.-le pvssun provou: :: ('l'lllldil :|:: hos»:

Senhora :|:: r.: da Cruz. por unho prrlenreule

“.| :ula jaula.

.losedo Alun-i—Ia Barbas", vogal s::bslilulodo

c::nwlhu :|:-. d::aliivlo do Vianna :|:: (la.—“lollu n::

bioimio :|:: ISSU :- 1301 --—uon:e.:do para o :'ar- -

:::: d:- Veg-:| :-|T:9cli:'o do mesmo conselho, vago

A :::alii nl.: para a admissão nos

los lyreus começarão

Num: dia, l'rutlldu :: coipo :wub::-

| presidido pelo reilor. :|:—|:ibuir

ou (',ullll'lll'l'

(:

lilo :li-lu nos paren-

:: eiluração

[):-nlrn (: nas proximidades dos

alumnos serão sempre vigiados, :: nbr:-

Spellul'ºlll-

() p::rloiro_ (H guardas. :::: nuh-:.

quu

(!

amenle par—

que chegue a.: co-

Não sora”: paruullido :: nenhum

as :|:: lyrvu seu:

em quanto não tive...-::: :::-::-

b: igação :|::

O alumno. que tiver :|:: sair do
:: Iempo das- aulas, :lovoI-o-lu:

:|:-clara:: |:: Iambeu: queu:

iru n'ou: :'advr—

pol.: ryan—imã.: :lu visconde d.: ('

    

 

  

   

    

   

   
  

  

  

   

 

   

    

   

   

  

  

 

   

   

   

llallhazar “':-:::ch Illbruu d:- :|:;
c::uoollns — nomeado

Conselho.

::ilar ::

ano::xado adminislrulivamcnlc ao Concelho
Gondomar.

Ilarharul Manoel Cardoso Coutinho :|:: ||
:lurrira—|ransfcri:|o :|:: logar :|::
do concelho da Maia para .. mesmo '::
concelhos annuxados :lc Vallougo ::

vago pela exonera:-

dores (

|..l|:-ci:n:-n|o de Manuel Alves (lamazho.

ex::rcia por nomeação luinpoiaria.

rão, em vi.—la das informações l'ululiras ao seu
eu::ipnilainrnlo e serviço.

.lnlouio Maiia Farinha——prornovi:|o :|:-aula—
:::-nº:: de | " :'Iasse :: segundo ::Ílicial da::on-
ta-loria :|:: junla d.: c:::.|i|u public:». :::: |||f.'|||' va-
go pelo fallrcnneniu de Cypiiauo A::guslo Via::-
na.

Frauriuo José Ramos do Malzos eGouvi-ia
_prmuovidu :|:: ai::auuunsa :|:: 2 “ :'lasªe :: um::-
:::::-::.s:: de | ª classe da dita ::::::|a:luria, :::: lo
gar :::;o :::-l.: promoção :|:: ::::|:-:"e:I:-ule.

.:::-:: :|:: ('.aslro F::írn :|:: M :::-:|:: Junior—
::::::::-.;::|: para :: logar :|:: :::uanuvnsu da 2) (I
se da dlla

::::Lerodenle

Pedro Auguslo (]:—::loiro_promuvizlo
guarda :: :::ari::l::-i:.: :|:: nll'a|::|:-

livro:—mo, no lugar vago pelo

.lnlvnio .loH': l'aus,

. doppio Gol::çgdog goal...»-:::.....gadme
grande de Lima:: na 'l'ral'ar :, vago pela prum-«-
çg,” ::., A..:pniu |lu—ll'l|.'lll!âl Bicho.

|H)—

:'::::|a:|::::.:, vago pela prouuugão :|::

de

ga do Angra :|::

l'allecinlrulo :|::

.

('K('|'('.('l' por (como de um ann-: :: logm :|:-. por-

Iell'o :|:: all'an loga de Mºrlola. vago pela demis-

são :'e .lnluuio ()::iulino.

W

Kimi: “:: "ana::iuuou _

Al,-nro.: iii :|:-. junho do 1860. —-'Sr. nula-

:'|o: —— I'l' fora :|:: :luvula, que .«0 :::-ha pl'ull-

::::nriado :::: criuu- do roubo de pedra :|:: praça

.: l'iei Nan-is:: da (L::Cvição '|'::ix:::ra. :: maus

:|:-is sun—' amigos:.

Não lin-s valeram as ::nuea ::..—.::..: reniuiavlas

||'|ll|:|l|l|)l'|'|l'Zl—'. := escandalos pr.:lirmlos prin juiz

o::liuario .:..sc N.:rriso Barboza Pereira l'inlo.

:: quao: llrus ia :|:—:: rara :: solu'errada para não

.::.-a:- du viu:.vunlia. porque :: juiz :|:: direito da

«amarra inquoru: novamenlu a:: lo.—ªleninnlia—ª. e

uãoaclmu >:: indu-ros; mas sin: provas dos,-c

roubo fuiii: rou: :: :ualor sem vergonha; porque

al:- u':lle se empregaram os carros :|:: ::::ivzço

hubllro.

' () Ial lado:-::::lvjuiz or:liua:io ::.-:Iilnwlliilo oi::

prom—s:: :elos cri-:.os pr.:licadns na dita :|:-carna-

:la quer:—Ha. Vem a proposito :lizmums. que. lauro

:: :::erilissiur: juiz :|:: din-:|:: r: :m: o :|:. ddr-gado

:'lllllpl'ilalll sou.—* durmo»; :: qm: nos [:::upm, que

:::.. Correu-l:— não :leiva :|:-. :::-r guandu hour.: para

esles :::lipl'rgados,

l'reniiIa-nos agora, :::“. rwlaelur, que f.:çi-

mos aqui in:-ação :|:: :'hnqun, um: low-u :: r:-v."'

ar:-vbispu con: :: restlllado :|:-sli: process"; porque

lei::lo S. ::.v..' o::tiu em seu prulor li:'.::l.: pelo :::-

rypresh'. em que se proiava :: dilo roub: :: po.-

ronuo :uanuohia :|:: [rad.- arcneado, nem ao :no-

::::s ::.—:|: rlvu ao su:: sul::lilo, qu:- :::u:lass:- de vi-

.:..! Dosu: (: .::: n::lros fartos rrsulla ser geral opi-

nião, que ::ulro os p::rlug:::-7.e:: :: ela.-se mais rur-

romphla .:.. nrclosiotcu que Ind.: :::Igz: bm:
sem" em seu pr.-Vello, (: a mais: uioluzeravla :*

J.,, :

.arrrira. |.

Vas—

vaal s::bstuulo do (|||.0

Concelho de Vallongn. :Iistlºido do Í'urlo—

administrador

lllpl't'gu II::S

(|:-Mom:

ão :|:: resperlivos administra-
loudido Jose Alves do ValleeJoúu Mar—

Jvãu .losc' (hunos da C::slu—agrarlailo com

:...—e Francisco Gomes — :|:-n:i||i:|o :|:: I::-
gar de cin-|:: dos guardas da all'unlvga :|:» Mou-

.|.:-:':.|ulio Ballo—u Carvalho — n::meadll Pªra "*:*"le Pªlª “ """""'ª”ã" ““"““:

         

  

  

  

    

  

 

Í"!
_ Ji:

'—e.<l.: h'glslll(_'5u I:»va !: :*vi«|:—::ci::, que as
versus luzes do nosso governo

viu:: de regular a :|:-lação,

ção dus [::lrol'llus.

Tantas l-is porem—(:::: l

::iz

. não leu: esq:

:: :|:-cerne sa.—'lcn

ão eurlo rspa
:|:: do tempo, alli-slam. que ainda se não ar:-::

“ou :: :lusulvralumç lollas n.: pr.:lira [em |::
la- lrado :: :lellvirnria :| :: lini; ::

[culo :: :w:-::...—::.|.::lo u'oulra I::
loular os puro:-hos, que

.::..:e; que :::auu'ulu: :: armouia.
m::luo entre :: paro h:: :: :::: fre
san-| para :::nralisar. ::

| de meios de. 5:

:r,
e :: respri

gurus, inuli—pr

. :|:: portrodor ::::luzir :: zero a a::-
rlvl'idade p;::u:'l:ial;

I'll"). lll'lll CUIlSUHUlI'ãO (Idalil Vl"!

. .

. |)' |':|l|(' :: gu-a seiwulia ::lalicu: :|:: N'll|||'(';.'() do cheio do:: vel-nu oo l”:-dro V é justo. :: jà :: dia:: :|:: ro-puardas :la alfandega :|:: Ponte da Bnrca, que provação os mar:-a; já :: ..piuião public:: os lu-

digna v.:uupi :::—', ou :::.::s —— li se
lmlojunlo. ps:-o'hau: :|

faz :::.:i—i c.:nla. D::

não querem

:: :lilorna :: ponla que lha

punidos que s::l-=::::--m :: in-
depemlvuria para:-hial :: Caprichos :::al :'0:::l:i-
nados; que vsludan: um rol

:: que palm: suas direcções aguada :: t.::|:s; :::a-
que lhes não in:-:|:: seivir so não :l'ouropel pa—
ra dar rabo de uma classe, al:-.|.: lã.: pro.—“ladra.
são tarvllos iguaros . que vulian: nas quvslõvs,
sem prévio e. ::linrinu-uto :|:-lh“. ou que aluga,
dos :: algun: fado :uim. vaiduw , :: :lmnasu: |::
lravussu, acharam :: meio :|:: s::llarrm-se «Ie rés
:: perna, da:: meia: religio-'as, (| prujeclu :::a-
bu'adu p::lus :lcpnlmlos, que indiquei, ou que
não :|::vi:|::ra.-:: ruim.-revnl-o, (: :: Iypo ambulan-
le do que :lvivo :lilo. Quo

lins-'um: —-—se não uucoull'

laloiiu que :: p::u'odvu? Elevar :: clas—':: paro-
:hial :: ::lluia :|:: sua dignidade para ler :::I:--,
::rava.|o ::::slo de :nulhora prum: ilar u'uo: abvs ,
:::o :|:: :nisrriav — en: um poço esruro, :: nue-.|.:-
nlm ou:-havia :|:: sepultar para s::mpre :: a::rloridaf
ÃILÍJDJ'ALCILLRJ. MWMJMLA._>AAJALL .... .. 4 ,..-.

::rr :: :::axino :: :: :::i::i:::o..——acl:::r —:-u: cual:-

u-nle. . o que |an|u_ha :|:: rir—lar :: arhar, vs

—- :: :epro-

var. ..::! (qm: sublil p'uvi lon- i:) quo :: pé ::.——

quardo, s: quur, :|: s—a triprça M'Jil lira Io «I.: Mas-

ao parorhial.... [):-iraniar. :- rubrar :::liuheiro

:|:: rua::rua; :: .Iopur: p .|.o :: forros en: casado

:hrsuireiro da Camara — :: qm: :: puro:-l:.: |||.»

não p::ssa pegar—seu: ir de j:e|ho.—'. :: rasa do::

lriprças... :la :-o:n:n:ssão... :: ji] farlo :|:: und.:r

:|:: joelhos :::::rli|'ira:l::—, por cai.—'a :|:: :'ngudur, ::

:|:: :uula... uh! um: Deus!!! :|:: jaula .|.: p::-

ru.-l::.:l . . a dar e.:ula. qm: par::rlliuu bom:-—

:: ouvir os reprochcs de.—aos lwbadus (salva.—: as

poucas. exu-p:;õos.)

llasla .' ! ! Nvu: lenhu mais poulos il'aduiir.:-

ção, :::.-::: pus—':: um..: :: :::-nun, p.:ra rovopilar

aleao lim o: :l«-sle:::p»-r.:s —— par:;oirrs —— ou mal-

dados :|:: projerh: de que s:: [:arla'. Assim de

joelho,—' s::ppíirauln —-—.|:.-p:-u:leul:- de |:: |:: mundo.

h.: do :: p.:roelm hou: p::llu'l' eunuar. ::::puiiosa—

:::enle rrpreliouder, r :'asligar. os seu—' frrgurm—e

:|:: quem é par. medico, :: :::eslre?! (lomo ás-

amas :los expo—[.::: —— :: quen: unicanuuno — ::

prujvrlo equipara ::= pano.-hos. h.: do .: rogedor,

e :: juulu :|:: parorl:ia :::uila: :::-zo: :::-gar :: ::l-

lrslado— :* :: parocho— assim |:a:a|:a:|o. ha :|::

lirar sro: reu-hor :: cola—a': Visla :|:: :l:::l:ciro

:leposrladu

() piupu'lu, srs. foi r...j...|.. :::: inf.-roof ()

:liaho sugouo :: ilha. para rnmleªniuar os paro-

:tlmsá form-_ :: .“. seu:: |m|'p|'|l|.|, ::.: s::pfi.-:.: :|::

T.:nIalo: Íazvndo-os pai—“sar pela provação de :êdr

—-á :isla d'agua :: :la fome —— ã visla :|:: :amu

carregado :|:: fim-losfl De que svrvo :: ração

osraça. que lalhaslrs ao:: parorhos, s:: ::::nra el-

iru lh:- hão :|:: pôr :: :Irnln ".| W:»: sr.-:. Feijo, tio.:-

lllo. :: Lºs-'a —— Sois como os exploradores :|:: J::-

riró, que autos não :-x::i|;:<5:'m :: ::::elile do povo

:::oslraiulwllio os hollos frurtos :l'aquolla t'lllltlt'

—— ::::crusroutando, que ui,-:anlvs iuvvn-wvu: o::

guardaram O senhor que desvio de vós :: castigo

que deu :: vslrs!
 

A ).--,

 

:| In : LIA r JIILAAJJJ" .]

me.-uno ao :'Spll'lln :ldlªê'lasw. . _

(lomo fallanros nos :::ilrlares preunla nos

lambciu dizer. que .: ao nosso suupaliru gvueial

Peneira, :: a:,lwo major :|:: engrnhuuus Basto, ::

queu: se devo :: castigo :lcslrs re:-s, p:.is s:: :»llos

não fossem podia (: fna:|e_|'::rlar :: saulo vaeu :|::

s::crario; porque :: nos.—:- _|HI7. unha-:::.: ::a-so. :-

l::-hia por :ªllede raniarailaguin ,. ,

Pedimos .::::ua ao nosso gem-ral, que :: p:..çu

seja repaia |:: no.—' silios arrn:::a:lu< pulo.: b;:mlalos

:: .*usla d'ellrs rros como beu: lrz :'u: raso ::Ionlwo

:: consclhuiro :,:uuirriro, quando aqu: lo: gover-

nador, não .:::: Intendriulo por ::.-:|:: p::«l::lo._ que

dos:»jamos :: consorvnçao :|:-sta praça, s:: ::ao em

quaulu :: anrl: rida-ie vonipolenlo ::au :: :|:-::Ia rar

.:..5........,.s..ri.. para a dele/.:: do para :::n t'llju dia

cala povoação dele rxullar d:- pref.-lr.

De v. :-tc._

Inlllºll'" 18 :|:: junho do ISSO.—Sr. r_o-

:l.:c:or. ——(Jo:uu aquella. :: quem meninho na::

.:.: :: servuzo :|:: :'ullu .livnrn , se na.: lambern

:: :-:ln:-;::-:'::Í religio—a das so: und-ados chrirlas, o,

:|:: ::.—:huh: ::(':-l:'.—|::s||:'::, :: classe para:-luol. Mau-

:el-a ron: :: denuncia. que c::nveu: :: altura das

I'uurnuvs, que ex:-rev., :: pn: d::ror aque ::::

sociedade.; l'rllglnsas so Illll) tem negado —— o,

um :|:-ver, que :: ::.xlad': nunca (In:-'::rwu.

Seu: :r mai: longe ruvolvnr llHlullA, |);lHÍR-

ii: parlirmos :la opora fausto-usa :|: :::.—ssa rege-

neração || :lilira. (' folhear :—||l::- ""“f'f—"ª h:):i

:|:: Cong.-::»: de (.| de ::::velnb'o ::e Hdr. :|:—::)

:|:: julho, de “339, e || :|:: ::oiembrn de lei!:

Fruurim» Jour/nim n'a ('nsla

W,

sacia: DENOTICIAS.

Desabafos fºlllllllrl. 'In: I?) do ('urrenle,

no logar de Por:-aee houve barulho grusxt:

nutre duas :::ulhcrrs, por nom:- a'Arimra (:

Rasga, do qual :*:rsulluu licor a. ultima are::-

dae rasgada, com grande juhrlo da prone:-

ra, que san: victoriasa do mumu da Iucta.

No dia 15), e no logar :|:: Silverro, Roza

:l'Oliveira deu com um moinho em Maria,

viuva, que licou levememo ferida. . . .

Parece que :: a:::lori:|::dc ndlllllll'ill'álllª

va procedeu ja': rei::ellcndo tudo ao poder

judicial. '

Deus nos muda e um preserve :.:: ron-

larle :l'estas ruliças :::alronus', qm.- pur (M (ví

aque/:'(! pill/::“: dão Iapona de :'riarlurlm.

Novidade: agricolazv—nug "micras rece-

bidas de alguns p::nlus d:: :lislriclu colhª:-

 

:::(:s (: seguinlr:

As srai'av. de milho :::uslram hou: aspe—

clo: :: Colli—*Na d..-. :rigm, cem:-:o o revaclus'. ::

:loapeilo :l'aquellrs lorem hranqiwado em

p: :'lr. promeile ser al::uulanlr.

AS |l()|'|(tªi :::.:sl:'a:::«=.:: geralmrnle boas:

s::l.:s:s|o beu: pa |

almja melho: :: igual-

u:;:s ainda o não consegui-'

al::rin :-o::v:-.::i::::|:-, |

anula-mia, que rou-â

:: n:: pl'ojeclo, :- :::: :::-|

ch'mvsmmíí'õia csrqn: o :

(llªl :: luoleslia que prinripiou :: al::rar:e—
[::-ªi [::-: leu: progredidu porém,

l linha quus: chegado .: :::alur
Ç" _ suo pouco sensiveis.

".: As se::irnleiras d'arr

:S— parlc bei:: principiadas.

_ A chuva que leu: ruido veiu matar em
* Flor as esperanças de abundante (':-lhe

:o ªzeite: os olivcdus s::Íl'rcran: baslanle, mas ::
::- ' produeção não ha de ser escasea.

|S"

. Viabilidade—A estrada d'Avcíro :: Al-
bergaria licou concluida esta semana, e aber.

|:: em toda. a sua exlcnsão á co:::u:uniral:i-

| lidade. Damos (: ::osxo p::rabem ao dislriclo,
: ao sr. engenheiro Silveira, ao sr. c::uduclor

,. Barboza, (: mais empregados n'aqurllc lan-

ço, um dos mais perfeitos e bem acabados

* de quantos lemos noticia. l'"4 sincero este

, leslemunho, porque nunca soubemos adu-
lar;' e :le entre todos os empregados das

: obras publicas devemos distinguir o sr. ul—

Í'eres Barboaa, :: quem se deve e rapido ae::-
. haincnlo desta obra, sem ::Íl'ensa dos demais
,Cmpregados. Somos apenas justos n:: aprc-
; ciação d'csles lrnluilhos, (: Deus permitia que
o governo se ache habililadu :: realisar quan-

| to antes os que devem ligar :: :lislrictu d'A—

vcil'o con: o d:: Vizeu.

A proposito da estrada d'Albcrgaría, ron:—
[::-nos que :: cmproza de viação. :'ulilulada

('mwríro c Aldrin/ms se propõe ligar (: Iªorlu

com Aveiro :::ezliaute :'arrei 'as de diligen-

mas, seu: a::gmenlo du ::rço, :ois :: custo

:::rreiras entre :: Porlõ (: Albergaria—«isla

of 28250. lelas (condições são—nos liivoraveis

:: sendo ulil :: Aveiro :: achar—sc tão estrei-

tamcnle ligadocou: :: segunda cidade do

reino, lembramos :: c::nvenieuria de ser ::

mesma empreza eu 'arrrgada da co:::|:::-:_—ão

da:: malas do correio, reverlrndo em seu bc-

neliriu :: prestaçâo, que :|::rrparlição do ror—

reio recebe :: eslalela. Fulgarcmos :::uilo se

a nossa lembrança Í'ur aproveitada, porque

:: supomos de eu::venicncin. :: bem do:: in—

teresses :l'csla terra.

lªvra humana. --— N:: frogoczia das Talha—

das, concelho d'Agucda, habila :::|: indivi—

duo, que só de homem leu: :: ligura. A !i-

siuouiuia palibular [urna-u mais :'oprllcule.

Deus: ussignalon-o na fare; :: :) raslro :|:: cri-

me :: '::hu de pura descoberto as: feições :no:

mes d'csla fera humana.

Porque não hmm de realisar-sc n'ellc ::

adagio popular, lãu conhecido, e r'crilado

:: miudo?

Evle homen: era casado, e linha filhos.

As caricias da familia não lhe :::odiliruram

:: indole primitiva. Us estimulos da umidade

superaram ludu. Aquella organisagão é :::|--

pcrior ;: lodos os se::linmulos do coração.

A mulher e os lilhov, í—uo ef :: ('arne da

sua carne, a vida da sua vida, não :::ere-

::iau: já ao homem enredado nos lrívíus :|::

perversidade o:; transporlcs de iubilo. (:

afagos. rudes, que :: sarirdade havia arrefe—

cido. Vel-ara só :: insiinclu maligno, que

paira" como :: ahulre sobre :: cabeça das

vícliinas in::orcvlesj, [in, :lin Apanha-...A”

[.:-o:: :::-se::::'::, que ::: erzmeule se vende

por ahi a_eada canto sem :: prod.—:.: re um),

um:: segundo os prcccilos da policia medica,

foi para rasa, ron: :: lrnção diabnlira d:: ::

propinar (: familia. P.:rerc qre :: :'hrguu ::

:leilar no jantar, e que :: :::nlhrr, e no: dos:

filhos e::guliraiu porto da s::pa, c'Ívadz: :|::

veneno; porem :: proviileucia, que :.ão do:-—

me nunca, havia :'raohido salvar aqn:l':-s

inl'elizcg: o'arsenico tinha-s:: [n'i'r'ipilmln n:.

fundo do luxo, e só uma pequena porção

adhcríra ao pão demolharlo. No ('::lau'um-

ses m'sums alomus baslaram para “...|“.

zir ani-ias :::orlars, :! prununer :::milos alli.

clivos, do:: quaes resultou

:|: ellas pobre.—: vrraluras.

:: saliaçzio :l';:«

0 raw :'epr:::|::7.io-:;e big-r: na yin", “._-

boca de concelh: :: :|:— :'omarra. ' :: J:!Allqu,

rom enelradn dos seus (burros, |:|'()-;('g::::

activa, instaurando :: Cºmp:-Hunt! am:: :|:—

exame e corpo do :|:-belo. :: lm: de que ::

:*riminoso soja :'aaiigado na :'(::.f:=r:::i:l:::le

:|:: lrgiwlnqão penal.

Podium—'. ii.—'. .::::-|::ri:l:::lus :l'Agu-dt; .::::g

não :lcseaiu'rm. :: que p::rlien: no o:::p:«::l:.:,

para que a seriedade si:-_;a :lesagruuul: :.::

qu: le:::':l:: mais ("un: :: :"u::.il5o, Q..“ ...,,

eu,—:::plu lrrrivrl p::r'vu-a lave :|:: lurrç:

.

as baln-

:—:::::o (: lruclu;

:::.-ão, os cslragos

oz eslão na maior

íla de



d'estes iiioiisli'os, que. .—

hio da humanidade.

(“SUS Mill.—«lia dias lliit'liiav

do canal, junto a praça do (Joiiiincrcio, ntn

estandarte presago de iusouilaveis

plies. A corrente,
ou antes () lluxo

.

arrastava em seu dorso holieoso uma esteira

nova de tabua, e sobre ella 'Vittln-SC uma te—

soura, tinta eliinella de pauno pielo gaspca-

.ao os algures eu opro- de reis lhe vender

a nas aguas nho aiiiniira a pri

catastro— l'oriiiaçoes, alguma

da maré na tal loja, com prazer,

     

    

() segredo da existencia

de tao valioso deposito. Parece, que o sobri—

iicipio, mas depois recozi—

serem (Ct'ltts as nossas in-

cousa fora encontrada

supomos nós, dos

SlthI'dt'tt; mas a

herdeiro-.: do bom religioso, que passara

desta para melhor vida sem revelar o seu

o
&

segredo,

Este caso foi nos contado por pessoa que

marante e Mirandella acham-se abertas de.—'.-

d e

nos trabalhos da nova alfandega no Porto,

são aperiinadaiueiite (;)!).

mana linda em 16 do corrente, subiu ar .

rial empregado.

na secretaria :l.> t't'lliil no s:.hha lo ;. noiilc; que l

. "3115 II""Nani,—i tªrllâlljõilli tclcgnipli'iczri. .— As da.

ignorava o que ali se houvera p:iu.a-lo

segundo stipUsicot-s bein funda-las, [:l'lil sido

objecto tl'eslu cniil'ci'cncia a questão l.:iiigluis.

|". com i'lli'itu um, segundo iii'al'iirmaiii, este um

dos pontos. que tiiilin em vista o governo; pn-

i'éiii tal foi n sohrcsaltn dos representantes do

pai/. com o ai..-tuiupto que foi apresciitatl » t'i sua

apreciação c em consequencia tao demorado

o congresso, que todas as il'«t'ãlS da muito se-

riam talvez. pouca—; para resolver sobre tito iii »-

l '! do corrente.

lipid“; rios.—«(>.< Ctiipl'etíztilos diariamente

A ilespcza feita nas llle'tllilºo ol,-ras na .se-

—')'li)$773 com relação ao pessoal e mate-
.....

piuaila proposta.

   

    

  

  

da de verniz, e algumas nodoas de sangue

fresco, ou avivadas com o contacto da agua.

A policia sabedora de tão estranho es—

pectaculo, lioiroriSou-se
ate-ii iiaedula dos

osmrs, o que prova que a policia não e um

e se acha eomprehendid
a na re-

a lo um composto de carne e

osso, como toda a gente. O administrador

do cºncelho, respectivo escrivão, e deiua s

adosadministr
ativos andava

m em cor-

de indirios que os levassem

se most 'ava sabedora, dizendoonos os nome—'.

dos individuos com quem elle se dera, no-

mes que nós não diremos ainda que nos

deem. . . . uma carta de conselho.

Se'ficrinlei—Uin amigo nosso lembrou—

se de fazer ion desenho que vimos, o que

alguem quiz. ver ii'clle degareotypada liti- les.

camente a camara de Mira. lloni quanto

disto se não possa tirar semelhante illação,

houve quem achasse motivo para dar uma

qticrella !l Realmente, nós não sabemos qual

a mais bnrlesco, se & qiicrella se. o desenho.

E' certo porém qiie'o negocio corre em

juizo; e. nós aguardamos com anciedade o

desfecho da peça.

Custa-nos a accieditar que o instaiirador

do processo não tivesse presente o 'l_'. |." C.

I." do (Indigo Penal, que diz no art. omne-

niiiim facto, ou consista em acção, no em

omissão, podejnlgar-se crnne, sem que uma

lei anterior o qualiliipie como tal.

Nao ha lei, que diga, que o desenho da

maneira porque está feito seja crime. 'Não o

é decerto.

ser a parte,

gra geral, St“

(Éllllll'f'g

ropiu, i'i espreita

ao descobrimento
da verdade.

Que de conjecturas! era tudo uma roda

viva Uns diziam que tinha havido infante-

t'idio, que as aguas da ria se abriram para

receberem em seu seio o corpo ainda quen-

te de um receinnaseido;
e. que a mae desna-

tnrada, querendo soli'rega evitar-os asperos

cumprimentos
da policia, até arremeeara,

imprudentementc
alguns objectos de seu uzo,

tito apressada se mostrava cin deinittir de si

a responsabilidade
de tão t'let'CllCltSlvcl

deli-

etc.

A maior parte. agiiard

desfecho do que todos supunhani

ava eahisbaixa o

tragedia.

Se aventava tinta ou outra opinião, calar;-

a com os olhos as aguas

iraineute citei-es-

apaeidade de

se logo, e interrogav

do canal, cuja superlicie ligo

pada era silenciosa como a e

um bernardo.
.

Que seria? Mundo, diabo, e earnel trin-

rual que dava logar aos eseoujiiros

dade iul'e

creaturas

das Nostradamus de soalheiro,

mansas, e tementes a Deus, e que a sombi'

de uma ou duas grows de missas mensaes,

ouvidas ein extasis de

credito alheio, esburacando
as v

gos e conhecidos.
_

Mundo, diabo, e como? estas tres enti-

dades achavam-se representadas sobre a es-

teira—o primeiro na thesoura, o segundo

na chincla, e a terceira no sangue que m

chuva a tabua tecida por mãos iiidnstiiosasl

Alinal a policia soube o que se tinha pas-

sado. Não houve inliintecidio a lamentar,

nem o acontecido se podia denominarªm
-

sur [mm.—Foi uma pobre mulher, que leu-

ti lilho,qui'1. ocen
ltar ou subtrair

as provas de que era mãe, mandando acre-

meçar :'t ria a esteira que lhe servira de lodo.

A thesonra (: a chinclla provam a atrapa-

lliação e reboliço 'que iam em casa da des—

grajada. () amor maternal ficou intacto, e a

elironica do crime não teve de registar mais

um in—fanteeidio, como a principio se acre-

.IÍA-..

mizcria, c denotam falta depliilosophia chris-

tã, não provain,, comtudo, a existencia de

aherraçãode um dos mais nobressentimentos

do coração humano—a riniternidade.

Aos empregados administrativos suou o

topete, mas vieram a lograr o intento. lºol-

gamos de registar aqui este, ("acto, como

testemunho valioso da verdade.

Tomadas—No canal entre Aveiro e Ilha-

vo lavra grande desordem. Os proj'n'ietarios

das marinhas que () orlani vão-se apossaudo

de parte d'clle, plantando estai-aria, onde o

lodo se depºsita, vindo a resultar d'aqui o

augmento dos secos, e o prolongamento de

suas propriedades. a ponto de iiiipedirein a

do exposto se

navegação.

Isto e um abuso punivel, e sobre elle

chamªmos :] alteiiçao da atietoridade coin-

peteiite. Parece-nos que o sr. governador

civil, nesta qualidade, e como presidente da

junta adiiiii'iistrat-ivae. Íis 'al das obras da bar-

ra. pode e deve. intervir, mandando arrancar

a estacaria, e desobstruir o canal, ou canaes

que estiverem n'estas circninstancias.

Que os donos das marinhas, ou seus

tnarnolos, tomem uma ou outra vez os cs-

loiros para heiirliciar os seus predios e' já um

abuso que se nao deve tole'ar; mas estas

iiztirpiei'res sao tao alteutatorias, que não

podem, nem devem ser consentidas.

lâqieiªziiiios providencias eticrgicas, c des-

dcjú apellainos para 5. cv.", a lim de que

tome as snasmeditlas na parte que toca á sua

jurisdicção.

Caso singular. — ('.initarai'n-nos lia dias o

x“:—«wmv

positos de riquezas, e os fradcsºvlviam vida

regulada (: feliz, muitos enbieavania lieranca

d'estes ditosos da terra, que se penitencia-

tant no regaço da abunduncia, ciliciados pc.

los saborosos pratos de suculenta refeição,

Os fraiieezes foram os verdugos desta classe,

rica dc'hens teniporaes, que entre mimos

e regidos se iam tornando achos, como

porcos do Alemtejo bein Cvl'ptllcnlos (; («e-

vudos.

Foi nesta coujtnietiira que muitas for-

tunas se culer'aram, sem que a maior parte

d ellas pudesse ser recolhida aos respectivos

conventos.

"—o |»...

' '

l m destes frades, encarregados confi—

deu« ialiiieiile de roubar as eutreuhas da ter-

ia muitos valores ignorados. recolheu—se a

casa, lt esta cidade, e ii'nin desviio de loja
' . . . '

imm: ninguem iii, abr.ti fundas covas, sc-

piiltauiio alii os tliesoiii'os coiiietlidos a sua

: ," .' . . . . . '
v inlidlit i.i_ Dti oi ici aiu nitiitos anitos. () fra-

i.e li:it|.l thltMttli) ;] sepultura, e d'clle só re-

sata :i uii'iiioria. lllll criado, poriêm, 'l'lº (,

havia accurpunhado iitt escavação, e que, ()

ajudara na (illlát'llt'lil, contou lia dias a um

lt't't'cit'n () (int: lltilttt :tt'otilt't'iilti, (: () “('()ngc-

lliou a ir ter ('t tu um soin — « '. iilio do fallcudo,

para que ini-diante a quantia dedoi—i contos

Coniiaiuos na lei, e não menos na inte—

gridade do beueinerito juiz de ,direito da

comarca .

  

Sªllgltiiltll'lits.—
A tripulação do brigue

havaneiro I). João, que ultimamente saira do

porto de Havana com direcçãoá Africa, esti-

mulada desde minto tempo com os ehel'es do

navio, simulando o seu perverso petisaiiienlo,

esperou que este saísse do porto e se lizessede

large, e siiblevaiidt—se em grande escala lize-

ram vietiinas do seu Í'uror o capitão, o piloto

e o contra-mestre perdoando unicamente

ao terceiro ol'lieial, porque a não ser isso

não teriam quem os eoiiilitzisse a terra. 'l'al

   

    

   

   

               

  

era o rancor que os devorata. Os assassinos

l'oram prezos alguns, e outros conseguiram

(nadir—se

“unid.—Noticiam
Os joruaes alleniães,

queuma companhia de capitalistas inglezes se

dirigio ao rei de Napoli—s, afim de impetra-

rein d'clle concessão para a extincção do

Veziivio, a qual se propunham conseguir, fa-

zendo eomiiitinícar as aguas do mar, que

não dista muito, da l'oi'inidavel cratera.

mun-
«©—

SECÇÃO ES'I'I_hl_NtililllA.

INGLATERRA. - Todos os assutrptos liciuu ,

do que Se t'utttltl'l. aos acontecimentos da Sicilia ()

:ahincte iligle'l. não cessa de preocupar-se ilelles.

 

íiqtt'ªiii

Passadas algumas horas depois da sai-la do

correio, o que principioii :: circular o que. se

tinha passado «le. mais importante n'aqtielle :i-

juntamento, (: logo iiveidea de lli'o coininuni'

rar; porém, como o que se divulgam não me

 

de «: ir.; e =* iiil'eiiii l.l ti carla .le .. nu.—ll”; a»

pr- si l-'l:l-' «lu xlll iesiii i' «i.—e lll lv j. ll'l mir.-

l.ir eai (it'll, e a gift irc! «li ll'll out.-'n militar

;i««il«'_'.-ztii'/,'.i. au lt-i'llllltll"ll i ii« j'lllF—“I ii.-. ii'esla

I't'l'lt'.

Ás noticias da tíliiiizi são lti'llinnync () :'-

V'“l'll'-'l'l'iiltllltll'll
('lllll ZI lll-ll l'illlltt'thii ”Hii/“(duo.

II'S pl-iiip'iteti izii'tu— iii,:le/ c lisa-'eu e e diz

que, luan que le l't'tlllltltl «ni oiii m.— um s por»

ali envia lns i'iuiiiwii “ li «s't-i—lad 's .ª. il sar-fem,

p— lo que estamos vendo, c;:iiipeai'a o'. qui itiiiiilii

1 em lodo “ ttttilido

() Jornal do Corinneri'iu de hoje (“nula iiin

siicccsso iinl ivi-l e bastante 'lilªll'l'itti'l Diz q'io

da igreja deSautii Íl'dlllt't'tttll, qir- l'l'Íªllll'lltttlllG

«ie estzi devil «li't l i, culto a curio/a ossada qu'

se vae. i'cinwti'ttdi para e coordena dos pt:.zern :.,

a rente a sociedade'tl'artistas d'll

“ºu" º drama em ') “”ºs—""I Graça “,” iiispirarattl o boriibirdcaiuento e atro«iditl-:s coin—

l'é, vão arromhainlo
o Deus—e

idas d'ami— rir/o que a'

tem introduzido bastantes

nn theatre d'aquella villa, que estava muito

arruinado, pelos quaes são dignos de louvor;

aclii'io-se portªm empenhados com

au- ms, que lizerani, e a reeila, que no

“_,_

E' um processo celebre que seguiremos

em todas as suas fales. e seremos inexo-

ravefs contra os maos iu'stiuctos, como ini-

parciaes na apreciação dos factos.

“muito em llliiivzi.—-Nu ai:. 29 do cor-

liavo leva ii

a comedia em um acto—(i'm ma.

iiizrtím'z (lar modus—Os artistas

melhoramentos

as despe-

dia ª) ºas.

vão dar, tem por lini amortizar com o seu

producto parte da divida. Desejamos-lhes l'e-

liz sneeesso.

chlividade.—'i"er:i logar amanhã em

Mim grande festividade. indo pregar OSI”.

(2005. A' noite havera the-.itro1 com g'autle

i'egosijo para os habitantes d'aqttella villa,

(: de todos aquellos que assistirem a recita

que. se annuncia.

Briga terrivel. —— Os trabalhadores em-

pregados no cantinho de ferro no ral da

Lama, concelho de Ponte de Sor, distri-

(gio de portalegre, segundo diz. a Naçãº.

agitaram entre si um tal comllielo, que li-

e corria perigo iiliii'o.'t.rs ira'ii'arnatrvz'ttibita“

desertores e ladrões!

Petição honrosa—Um joven turco aju-

dante de ':iinpo do general ottoinano Ozner-

Pacha, dirigiu-se a Roma com 0 lim de ser

admittido nas fileiras do exe'citu pontilieio;

IIUI'E'Í" (“mim " gremio il lille pCt'lCtzc'a ()

impossibilitava de satisfazer os seus desejos.

pediu para ser agregado ao seio do catholi-

cismo; sendo por isso logo ad-iiittído ti eate-

che'se para lhe ser depois conferido o sacra-

mento do baptismo

Jôl'ltttt'Sm—Os pagos pela direcção das

obras publicas do districto de Coimbra em

todo o iiie'l. de maio ultimo, montaram a 17

contos duzentos e “25 mil réis

FCSll'jOSn—llao-de ter lugar no dia 28

do corrente em Vianna pela inauguração

d'assoeiação dos artistas viannenses. No dia

seguinte deve ser festejada a Senhora dos

|)esainparados, que. e' a 'protcc ora do esla-

belecimeiito.

Concursos.—lista aberto por 60 dias a

contar de l8 do corrente, para provimento

das cadeiras de ensino priniario para o sem

feminino em Faro; e Lamego, no tlistrieto

de Vizeu.-— Estão tambem a concurso a da-

tar de hoje as d'egual disciplina d'Ainarante,

Assento. lloinliin, CSCtirregadoura, Lixa, Mat-

tozinhos, Povoa de Varzim, Santa Marinha do

Vit—zero, S. Thiago de Ilongado, S. Thiago da

Carreira, S. Thomé de Negrelos, e Villa Boa

do Bispo, no distrieto do Porto; Arcgas

e Cazai de Vidona, no de Vizcu.

Por portaria de 5 do corrente foi tatu—

bcin mandado abrir conetirSo para provi-

gua fiu aint-escºrre“'is'raga"."i'tf .SZºG"Rl>liib'i5 [13930

no concelho de Mogadouro; S. Salvador, no

de Ponte do Lima; Santa Marta. no de Bo—

ticas; N. S. d'Assumpçào, no de Valle Pas-

sos; S. Salvador, no de Braga ' S. Miº-nel

no de Felgueiras, e S. Pedro ,no de DBar:

cellos. .

l') (lístíimtambein a concurso, a. contar de

» . rente, o logar de escrivão da dos-

carga, servindo de guarda-mor d'allaiidelra

tia ilha do S. Thomé, na província de ;.

["home' e Principe, com o ordenado de Hills

rs. coin 60:000 rs., de eii'.oliiiiieiitos, não

contando com & resptclivu percentaveir—

tudo em moeda provincial. ª .

Ílttspattlles.—Por decretos de 2 e :'i do

corrente foram iiomeados—contador da iti-

tenilem-ia das obras puhli 'as no dfstl'iclo de

Lisboa, o sr. Antonio Fernandes Leal .ltiiiÉor.

-—direclor do correio da villa d'Alcoutiin o

sr. Augusta Carlos pill“). ,

' . Transtornos—U ("i-iu (- as chuvªs dos

primeiros dias do corrente tucz. mio produ—

thº'atli jlotmus estragos ein alguns pontos do

paiz. l'un Lamego, segundo notícia o ["/ria,—

to, além de prejudicareiii os ti'igos produ-

ZI um um conhecido incremento no oi,/im”

e grave damim nov, “lit“.iíf'ª. tiguaes noticias

partciii d'oiitros pontos.

  

  

  

   

 

  

 

   

    

   

 

   

 

  

  
   

 

   

  

   

Sendo interroga-lo no dia 12 na camara sobre as

suas teucncs relativas a enviar mais uivios pita ii

Sicilia; Palmer—ton Iiiu'tou-se a declarar que .i Athll ir

se ne,-rara a "testar rombo no reide N.tpoles, eqiie

qua—i pudia asseverar que. a França ohwitará canal

cundntta Ui—se iiiiiis (j'tt'o ;:ovcrno nªp'ullldliº ru-

I'tttl'tl agentes dtplnnlittti 0! lt Paris e Londres, e que

e governo In,.ilc'l. não peideia esta tutftiuslãt) de ia-

ser sentir aipicllc diplomata os horrores que lltt!

iucttiilas cui l'ateiino.

nim“. -—l'illl ipiiinto pnr um lado se agita a

questao Sit'llitttltL u ;:tit't'l'ltn l'i'ancc'l. acab-i d" “'ª-

li'uir os seus projectos aiiiicxaloríos. Saboya e Nim

deixaiaiu jii de ser posse.—snes italianas, « ili—i'lidas

em tres departamentos nuveiiiain-se já pelo regi—

inea l'iaucez () prum-ito d'rstcs é o da alta S.:boy !,

cuja Canil.” e Anni-cy; o segundo e a liiiva Sa

haya. deque (: caput-«l (jliuihhévy: 0 lc't'ºt'º ti"—“'

Alpes Maritimos, que lt'tll lll)!” capital Nim. Foram

conservados alguns dos“ tiiliiiiiacs cvistcutcs e recont-

po.—tos outta», elenildo-se uma nova divisão utili-

lar.

A entrevista do iniiiciadur com o pr'iieipo ic

?ºnte (ld i'lussii (! ullii'ialuirnte roi-liilllutlil il'ªl"

.«llonileicr. que, com data de 16, da a iiotiiia da

chegada d'aquclle tl Baden; sendo bem recebido

pelo grau duque.

mm — A marcha dos acontecimentos di Sici.

lui ut'io |.ode narrar—se caiu a (.lolt'lil que demitir a

a espectativa publica, prque elles não se um p-i-

lenteiaiu ii.—sun, mas N'ltlplc tl'iinia iuane l'tl ti'io c« ti

[um, que não muito dista de un te n sa; e [ora i t»

basta que a qnt-Sitio eau ja. se e que est—', ua— iuz'ios da

itiploiiniciadla nuit-in outra tivcuui—tiinzia q to muito

ducal-uniu ii transmissao ltl|lltl4 dos «tiliercutes

sarccssos. e e ii pri liibiçz'io queo guri-ino iii-pol-tiino

Fªz d.. .-ii «pensão «h:,nottcia— tel.—giuipuicas; ini-lendo

all haver-,se t'ÍHlllCi'llllt'llltI titia tit'ltH'ienl'lila [)t'lua p-t-

noticia.— por e lva Iiiiiisiiiittidas. '

.b-«llte a nova política do rei são d ll" rentes as

versoes, que, pi la sita versatilidade se desviam sieiii-

pre de. ieriims necedilavcis. Em niiiiitopor um lado

se cou—i tera lª'ian. isco Il resolvido in order a nisi.-

tcrn-urde seu tio conde o'Aqtiilii, dan la uma euu—-

titiiiriio senntli-iutc a que tt,-;ttl'il ent l":.iiica. esta

considere-caiu tica dr.—iippiiieecnoo cui iiirseiica de

lttzllOl'e: eoiitiadictorios; chegando até a man...-.u— &

que o_riti para arrancar das iiiâus de Garibaldi llllll

victoria completa, tomara o desígnio ih: ceder da Si

t'llla em favor da França.

|H" quanto nas alias regiões do poder iinpo'i

laiio s- vciilila :. ur nettosa noir.-tim da itl'lttnlltlH

.n-, (Jitl'llntldl |limt'gtlc nas suas oispozicOi-s de "u-

ieiiio. tendo já o scn cm.-reito composto de. $30 ic

gtiiiciitus, cuia ctt'açrio havia detictiido. (iaiiluldi

(““I" |.— de tcr organizadas estas loiças dcveiii teco-

iiirçai as opeiaçoev. bertiiraudo se no entanto em

tngaiiizaj' o ;.goieilio e propagar a revolução. Us re

f-«iços nao ces—ani de lne ser cnvniilos de Genova '

lt'lidmullida uuiinaiuente Saldo de Se,—iii uma ex.-

pcuiçau composta de tri-7. uni-«— com varios pctre

clios. levando a seu Iioido 2:000 voluntarios. lana.

iii-se se algum d'estes navios seria apie-tido pelos

cruzeiros iisipiditaous, que, segundo um despªcho

de Munic.—' ui: lll. api'cliciinlerain dois vaporis que

lota—aiii tropas urina: e iiiuuicões paia os revol-

tolos.

O governo napolitano llldlldou preparar lD'lth

os navios de tran—poiie para os co.pt-cgai no indi-

ca'to sciwco.

Na Sardenha põe-se em movimento os navios de

gnt-ira. () guVClllO-uplem'lllºtl ri- t'atltil'il uni prujri

ctopedindo;itittoiisacao para Contrair uiii clltpl'th-

iiiiiu i.eliil) iiiillities.

A: llopiis iiitpolitiiiias ainda occiip. tu os sc,uiii

tes lililllns estrat— til-'os da S cilia: Messina, Augus-

ta, burst), Siracuw e Milano.

, 'bubie () iesti t.:do da missão de mr Martino a

lá!!!—, sao (“Ollltiltltt'lorltlh as tltlllllitS. lini quanto

por iiin lado se faz cier que o iiiipeunior test—un

dera. que [Nt't'l'LiIHl consultar os seus alliados para

resolver sob=c as piouoslas de Francisco II. diffe—

I't'llll! I't'rrilp.il'lli lll)!" Ílll'l' | llldlt'íil" (II“! () goveiuo

liiiuecz acei aia » mediação pedida por aqiiutle, com

tanto que seja concedida uma coiisiitineao lllLfl'itl

ao ie uu de Napute—;_ que seja il.-du ast-lini Iltti

.. ... u: “min“ UI -

l,. _ . ,. . . ." .| ,

Ellª—I_MHU' unia liz qm. tousintam ii isto os Sici :«I'

ter R$???" di-A 1ljptiria da entrevista que devia

[' e . «| entre o principe regente da

ru.s|a e » iinpeiadur dos france/,os vae gauliiu-lu

titti certo grau d'»ttlriilicidude. D.,-viam assis] |- 1

esta reunião iuuiios principes :illeinfie— tais—«.como

o I'M da Baviera, e rei de Wurteiiihtirg o ,er'm-

duque de IIeSse o (| _“.Toll duque de Baden. Solnleu

liiii d estecougrcsso. ('ll'Cttlit, que se lin-ild ii l'izci

do.—irppaiccer as questões que .u- iiuiinin na Allt'lllll

nlia. &: que. teto em completa tli'siioiz'io «».—' seus io-

vos. ltui _(Illdllln ti confeti-“ncia culre u iiii'ierador

o_o principe regente, atrihu -sc-—l!ie alta _,'.,,,,,,g,

cao, pela plrzniupção de que ii'ella se tiiit'tiii'i'iirtis

gtthES llsuuiptns cuiopens.

_ AtlS'l'ttlA. — la'—te uuvcruo priorizar, na ful'lili:"l-

çao dos punto—i estrateguos do quadrilatero foi

mando cin l'i-squicra ulll campo elllli'lt'llulliI'dU »

entre nos ('()tjlfilla' da Itooiaiiia. ' ,

() eoisel o do iiunzri ' -" ª '

suas se.—"sões. [ 0 ªtlluu pºr la dIJS h

() governo iiiiucrial fcz publicar u'n decreto

concedendo voz deldneiato-a a tungl'egacflo centril

«iu veucto. approvuiido os seus orcaiiicntos e "l

tOtll-ls drtiiutitas do fundo provincial. , . .,

De Ilicspaiilia nada ild iiupoitaute () con-.net

so continua ii occupar se da discussao o,. te» )Usll

ao discurso do tliiouo. [ [

cºiiiiriõ iiiiiiiiiuiiii.

CORRESPPNDENCIA PARDCULAR DO CAMPELO DAS PROVÍNCIA"

[.|-«boa ªlí) ilejtinlio.
º

  

 

   

      

    

  

 

para sustentar a qual fallou

. .. ,. -.l....n«.llq "n vm," n (l'. Pºul" “00.-

lho. O processo vae [l'IIS seguir em andamento.

O:; srs. niarqucz dc Niza 'e das Minas, o sr.

conde (ln Sobral e ['l. (Lui-los Mascarenhas de-

clararanrsc suspeitos. () sr. Ferrão esteve pre-

zente.

Continuou

illtistre quierellado.

no mesmo dia a discussão so.

bre as coins il'lngola. () sr. Arrobas antes '

da ordem do dia requereu, para que hisscni

enviados á camara todos os documentos relati-

vos aos meg-trios d'aqiiella provincia. e entre

estes ii mata da applicação dada pelo governo

nos rem contr»; que já foi auctorisado a dis-

pcnilcr, bem como o orçamento da sonima ainda

não empregada e dos outros Cem contos que

pediu a camara. Na l.' parte da ordem do dia

tractaram-se assumptos de menos circninstancia;

«: na segunda continuou o sr. Mfonseca com o

seu discurso interrompido no sabado, em que.

depois de muitas considerações sobre o estado

e. ltt't'ewldailt's' da provincia d'tniznla, sustentou

o seu p«re'cr. de que era iiisullicteute : quantia

de cem contos para obtiar—se aos escidlins que

o governo vae. ein-unirai u'aquelle clima: e. que.

por isso iiitendeii dever pro.-or. que. em lugar

de cem se de'—sein ao governo duzentos cout-«s.

F-lllltl'tllll tambem us srs tia.—"Iru l-“erreii, Abiau-

t'lltªl. « Pinto de .llagzdilães. A materia. a re-

qucriniendo do itr. 'l'liun-ar. de Cni'ialiio foi julna-

da discutida, retirando o sr. Arc-«bas :: sua pio-

posla, que faia Considerada intuir-gondii tlL' lini

polzlino; » o parecer da eniniiiissão iespeetiva.

que. concede ao gwctuo :iph« ar orais ri.—iu contos

de reis para as dcspezzis ettraui'ilinarias tl'ibttguv

Ia, foi aprovada; pmém o oiçaimeutn podido não

apareceu, e a proposta de iuipieritu foi repellida

pelo »r. udios-tr.- da marinha, que se declarou

iiianil'cslaiueiitc contra ella.

Ilonti-iu entrou em discussion projecto de

contribiiªçfin pessoal. 'I'unioti a palavra sobre ..

tl—Slllltpli) n »r. Aragão, que regetnu () pio

jrt'lu, votaula coura. Outras mais orado

res tomaram parte no deb-te.. nos a favor outros

contra; sendo por uftinm aprovado na eenerali-

«la-hj u pr-jvetu, a despeito dos bra-los dos srs

iUilpvt". :tH ii—tl lh'ltªtlld (' Lol,” .j'A,;|,|_

A". passo que assim se tão aprovando todas

as medidas liuaiieeiias du governo. não ('.t'SG'llIl

il" se rcpuictitii'eai de |, da a parte as represen-

..içoe«: contra a sua njit'ut'ilcd-t. Ií' iiidivvl c'lc
poupado. e nao tllt'llt's " desi-i'czo com l|l|t' cities

Ijgtlllíltlpcllllfjlljllvd!Ca sao escutados pelos gabinete e

,»t t'tlºltºll' da quesito |.:in,iil««i< tudo se r
nirll tt ao Silencio (ls. orgãns mini—teriam quºt:

polis «-s (llos cantavam o liviuiio aiiiitiiicniu lo a

_ Itl-Hld que «« gnveiu» ilcveiia eiupalmarcoin 'is

CHIllH-tllllCtlÇÓz'S que batiam de iii' de Para lll--
_lt'l'l'tl-lltlltªt'alllt as suas precipitados ilt'ld'llíiCÓt'lti —

ja se te que não .ipiaih ti a cespe—ta do governo

future/., e que o lio—su não tem outro meio

seguir. senão fazer votar a iuri-urit inaioii'i co
irao celebre ioiiiractn, para d'aqui pi'eielvlarna

sua reset/ao; e e Isto. que. segundo ui'assctcr'in

it“ “vae lazer ítlllll-l ii'c-ta se-sfio, para assim sail

vai-'s» tazvcl, :| ltoiii'a ,lo sr Serpa li'iu altaiucilt
jlli'jtljllrotld "”esta questão.

tº
. .il'qtlll lllZl'l' mais i ue um. " «
l,'ímclzu valirinei. aind. life 1 HZ. qu'. enu-
tiC l'. l'll'ã

iiios nota pri-i'ugiieão

') . ' _ .. _

., ml, 1 'j'lª'”? " “"Hºt "ª" t'fttª Cumiiiiiudar
l . ªdd- lll ld tl Angulo; f,.l ""Villlll'lllt! atacado

Il [É lnll'l "ilil'llll's (' ()5 'l
'

* , . "" Ill US if()l | )I ª
| 'I |

| | [ ldllt “|L

() ini] p..». ti ictislii Ito dia lil :|" ª." bula-

lli'i-i, tlllt'
' - tli'te |" J- . . .. ,

M«i«'a i ji san Ilo ['ª/"l',““tlfl ,,,,“ Disse-lha ultiinan'iente que a convite do rr ,.

verno tinha havido reuniao geral de (l.-,,... 1,7".
- . a

M

I
“12:13 zu .::.iA-Cniz.

mean-l.. " tr

—_

mar que? «le |.!«ti |.“- I'Rll'ilh'il ".inm
,
M

( ).! .| . A '
.

) l!!!!) l. hoj.- [ml)lth º,, ”MM,“ "_" seule loteria.

  

  

era conhecido debaixo do ponto de vista ol'li- '.ipzircceii um e aiii-o com iiin« ? raiou .l'!t't':l de.

cial, e eu so ii'esia-r circumstancias (: que. faço Ir.-z terna-i de ,cahelfo Ioiio do coaip'i uctito de

asminhascoinninnit—aeín-s reiccvci me para hoje 3 palmos. X tiziutja eslava intacta. t't).t|tt se lii

po ler iii/.er alguma e «il.:i, sem as sombras da tour,—»l teªse siil» tecida p l.i dona. qtt ', scgiiiidr

incerto./.a. que ull'«.iscani sempre a narrativa. a tradição, e—liv.i wpiillad.) lia trata da o sr cul

N esta reunião o governo fel. sentira iici'es- Ig' .ului'iavi-l',

sidade de se providenciar iinediactainenlc sobre .Ia I'd l'ccliiiihin esta, sem lhe li lr alguns pr =-

a segurança do pai/.. nao só pelo que. «li/. res menores 'il'l)tt' ti que sis passou ui t'i'tllllíit) do

peito ao pcsmml (ªnno ao material listas provi— que acima nie ocupo. llet'lul'tll'd «» sr. Fontes que.

dt-ncias assina reclamadas pelo galiineie ÍiM'lºíltll se to'u'iva preciso elevar o evci'eito tl-' 1.3 linha

que, por parte dos espectadores sc siisiitassem -a iiOZÚlll) lioiiieus. crear corpus de ".É." linha de

milhares de interrogações. a que aqua,-lle. r'es— diizis els—ns it I ª das vinte aos "ill auuus, e. ;i

pondcn sempre com it-serva. (".ircu'aca que o "2 ª' dos ill aos lil): vencendo em ltªlllll'l ,eu-irc.)

governo havia recebido noticias hein trl'riÍitzus tll't'l. ti sciiilu Ittiilllllsitt'l a primeira; que. para

do exterior, que representava!" em oscillacão se [inet-ir cciuset'ieladvl d:.i dureza do pai/.. era o

grave a Europa, (: qn.- i-evt-llavam por parte da mister que o governo l'usso tilJttlltttlo caiu a quali-

França desígnios conipiistadorcs; havendo mais tia de llllll) contos para cuninla d'armas, e lillll

por parte. da Inglaterra energicas exigencias para obras de, l-rtilicacões «. restauração das li

l'nin relação ao nosso caminho de, ferro da l'ron- altas de defeza () sr. tvila, coin qu tulo d ela"

tei-“u. "l'-tdos c-tc» Im.-tim, que aqui se ira-luziam iii—'se nan dis '..rdava das ilêas do governo siibie

d'nina maneira, (: acolá já se revi-Itaum (Vou a il-fuza do putz. fz vci' tltl'tlllli so it c-uupli-

tra, retumliarain com a rapidez do raio em toda cando a situação financeira do paiz, cuja ill le—

a cidade.. e a aneic lado não tardou a apode peurlcncia como maior perigo rela adiiiiiiislriieíio

rar-so dos espíritos. ao passo que mais e mais ililcrnn, do que. pelos perigo-i ixleiltos. () sr.

se carregavam as negras cores com que se pin- Jose Iistet'uin taiuhe'u [.dlnii para mostrar a in-

tavam as cninmunicacões recebidas. 0 dia de stillit'ieut'ia da sentiria polida.

domingo lini tinahncnte um dia pouco tran- A it-speito das reli-.;iozas nada lia por ova,

quillo.
0 tempo melhora ' ' '

Seja o que for, haja o que houver — boas "_..-
--- e

ou mais intciiisões das potencias nossas snperio».

res—tenhu ou não o gabinete portuguez re- BARRA DE AiElllO

eehido esses avisos, cuja presuinpçfio tanto alar-
,

me cansou._ e que não fora alliás "afundada Rlnlunrcncõcn «alarm eu”?

ante as medidas por elle propostas na conlci'enº Hiato S. Jofer [hip/ásia, mestre tr J. llamis, para Lisboª

em de Sili)i)ntit),.ptll'ct'c certo que motivo forte llilllgnlfi'dlltllltltlIl/ill"I.", "|"le ) ltzimulu. para O por," m'"

o faz erguer duma certa lethal-gia com que >“|,
ª'

tractava até littlt' os assiiinptus mais iinpnrtan Ita—"(ca .j'f'c'jnlria']picslre L. da Silva para o Porto com sa

“'ª'. pois ªlUº— lª'fª'l" "“P"-“" “5 Silªs itlétls Sl'l'l'º Rasca"il'lolrldlulllll'rii'io, mestre J. ('.. de Barros Para o Porto

as exigencias da cpocha presente no congresso cit-.a ::it.

de sabado, veio logo na sessãndc IE) apresentar W-
—-—_— - . _ ,, «_. -

os projectos, que ilcllas se. derivam, pedindo SECÇÃO "E ANNUNGIDQ

auctorisaçãu para gastar até. ai quantia de lzolll) .“ ' »“ '

contos na mobilização do exercito e fortificação
_— .

do reino“. e para organisar corpos de “2."e 3.' CAIXA ECONOMICA D AVEIRO.

littllª— O Diªriº "ª “"ic [“tlº'lm“ ºªªº l't'ttlºªººº- Pela direcção d'esle estabelecimento se faz

“"lª" “ª.rªmºjº lºlª“ “ "".“" “".'º ”ªlª ª”?"l'lll'º publico—que. no (li'l “M do corrente. se hito-do

sera muito bicveiiienic discutido e aprovado, . _ . _ . ' . _. “_

,mas ,.,,.,.u,,,sm,,.,us ,,,", parece," ,.e"_l-,i_,,,. airenialfii ein lliiSld publica no (!.—Cllpltttlt) da

ainda que ha quem assegure que o governo si- (llrºCÇª'l ºs sºi-'»“l'lli'ª llºnllºl'ºªí

mulando ou inculeando receios d'uma invaziio, 1," N,” 227 ,.- um pequeno lio de con-

ªtltti-t""_ "ª“—' ªjªt'ª'tlªªfª'" Pªrª fªlª" “"H““ "5 tas d'ouio com um coração —— llt) valor de

seus projectos linanceirns . _ |;20l) FB.

Na segun la feira coustitutn-se de novo em ,) º N ,, ”(lg ,?

tribunal de justiça a camara licietlitaria para _“ . ' "' "' um C"“ "? Com um Cº"

traetar da (pi-siim ilosi'. lªcrnan'les Ferrão. A Fªçªm tl Olll'º —— tt" Hilot' tlt' l3::)ll0 is.

audiencia durmi muitas horas. O sr. visconde 3." N." iii) ——- tilt) pardo bt'ittttos tl'utt-

de Gouvea como relator do processo leu o aC- m __ |“, “|," de 3:30“ "_

cordam que conlelrc ;: camara ilos'pares o direito É." N." 62.06 __ uma tlt'º'Oltt d'otiro _. “o ª

de tomar conhecimento dos delirios de qual ' _ . º

quer dos seus iiiciubi'os; pi'eterindo assim & “lll": lle l.?llovls. . _ _

excepção de incompetencia apresentada pelo 0-0 leI (209 '— tlUl-“ª “US de Cºlllds ll Uli-D

ro -—cm ?.lth 15.

Avoii'n in llt'. junhº de [860

A. Pill/Mirº. Vice secretario.

 

:iiioel Luiz da Silva Guimarães, compra ti)-

«los os objectos de prata iizzida.

CHAMPAGNE,

recentemente chegado de Paris, a l:ll)() (:

IOOU rs. :] gai'i'alaz- Vinho do Porto a 320,

480, (it“), 0 700 rs. a garrafa;==lieores

Íraneezes de 3th e lllllll rs.,fe geiiebra

legitima d'llolanda a 5:30 rs. a botija;

Itncontram-se na loja da rua dos Marca-º

dores o.“ I:).

 

 

 

 

croniino Loureiro Pereira, “com novo estaba —

leeiiiieiilo de iiierciaria, á esquina da rua

dos Mercadores. continua a vender, lions vinhºs

do POPULMOSCZ'Ilel, Malvazia (: Duque, todos

por preços contatados.

.. ,- MOEDA FALSA
thEAU DO .IbltY Ml oiii—: roi counciimuo

0 .lllil'l'Tt).

ar ler (li/firmado c m/iumziml'o o sr. mim'.»-

li'o (la jusliça,

Á/firmam/o que este ]iun-m'mmrio tem cou--

Ienqmriwr/o com os [abrira/Mc's (lc (lin/ici—

7'0 [iz/ro, c procurar/o (tlm/?o“ a processo

(les/cur criminosor. '

É um optiseulo de perto de 100 pagi-

nas em 8." l'rancez grande. Contem os dis-if

cursos dos advogados e do não, e muitas ou-

tras peças interessantes do processo. entre

ellas, na integra, () celebre c curioso depo-

imento das testimunhas do Porto, de que

tanto se tem fallado, pelas pessoas que nelle

se rizcrn figurar. Preço Still rs.

Vende-se em Aveiro na loja de livros e

encadernação de Ernesto Augusto Ferreira

em Lisboa, Porto, e Coimbra nas lojas do eus:

tiimc.

 

___.._._.._.

FORMIÍLAIUO DE COSINHA, |C ()()PA

Este livrinho util a todos por conter receitas

'de grande variedade de Comidas, desde as

mais tizuaes até as mais delicadas, está ao al-

cance do maior numero pelo seu diminuto pre—

ço. Vende-se por 2“) rs., na loja de livros do

ciicnderiiador, liriicsto Augustoilf'erreira ues-

la cidade. '

CASA & ram. ,
loteria de irlSlltltl.

GRANDE PREMIO

9:000:000 RS.
Nascasas de Cambio de liliNllA & RORIZ-

rua das Flores n.ºl e 2 jiiiiloá cereja da Mire

l'lCOI'tlin,ctlt'ªll'otllc da Íinltlpíltlllln dos Viniiºm ii ;

28t), term á venda billieti-s inteiros, a (leilao

meios ditos, a 3 'till), quartos, a 1700 fieiiii- '

[ellas do 500 reis, e ªli,-'(), e Jill [NS, “da pie.—

caja extraccão '

dia “33 de junho. .

 

lt'lêi logar ti:)


